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Praça  perde  figueira  gigantesca 

Reforma  da  praça  Otávio  Rocha,  no  centro  de  Porto  Alegre,  resultou  na  derrubada 
de  um  fícus  com  15  metros  de  altura  que,  segundo  a  Smam  (Secretaria  Municipal 
de  Meio  Ambiente)  ameaçava  a  rede  de  esgotos  da  região.  A  remoção  provocou 
debate  nas  redes  sociais,  com  internautas  lamentando  corte  da  árvore  {pág  02} 


Destaques  em  2011 

Does  exploram  sons  

de  Brasília  à  Bahia  {págis} 


Passagem 

deve  subir 
a  R$  2,90 

O  Novo  valor  deve  ser  praticado  a  partir  de  fevereiro 
^  O  Empresas  de  ônibus  protocolam  pedido  de  reajuste 
nos  próximos  dias,  após  definir  dissídio  O  Motoristas 
e  cobradores  ameaçam  entrar  em  greve  amanhã  {págo4} 


Yeda  diz 
que  RS  está 
'estagnado* 

O  Em  entrevista  ao  Metro,  ex- 
governadora  critica  oposição 
'eleitoral  e  ideológica'  a  seu 
governo  e  diz  que  foi  impedida 
de  realizar  projetos  O  Em  2012, 
Yeda  disse  que  fará  campanha 
para  a  filha  Tarsila  {pág  05} 


Inter  inicia  hoje 
maratona  do  bi 

Time  entra  em  campo  às 
19h30  contra  o  NH  para 
manter  título  gaúcho  {pág  le} 

Transferir  pontos 
exigirá  firma 
reconhecida 

Medida  adotada  pelo  Gontran 
começa  a  valer  em  julho  {pág  oe} 

Senna  leva  vaga 
de  Barrichello 

Williams  confirmou  ontem 
contrato  com  piloto  que  é 
sobrinho  de  Ayrton  {pág  15} 
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-0,44%  -0,05% 
(R$1,78)  (R$2,26) 


Bovespa     ,  Selic 
(11%) 


+  1,78% 
(60.645  pts) 


Salário 
mínimo 
(R$622) 


Ingressos  do 
Carnaval  2012 

A  venda  de  ingressos 
para  os  desfiles  oficiais 
do  Carnaval  de  Porto 
Alegre  ocorrerá  no 
mezanino  da  Usina  do 
Gasómetro  nos  dias  6  e  7 
de  fevereiro.  Cada 
comprador  poderá 
adquirir  no  máximo  seis 
ingressos,  ao  custo  de 
R$  10  cada.  Idosos  (acima 
de  60  anos)  têm 
desconto  de  50%,  apenas 
no  próprio  ingresso. 
Crianças  até  seis  anos 
não  pagam  ingresso. 
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Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Nilo  Peça n ha 
Salvador  França 
Plínio  Krõeff 
Bento  Gonçalves 
Protásio  Alves 


Corte  de  árvore  em 
praça  gera  polémica 

O  Figueira  de  15  metros  de  altura  foi  removida  para  projeto  de  revitalização  da  Otávio  Rocha 
O  Smam  argumenta  que  vegetal  apresentava  riscos  de  queda  e  prejudicava  rede  de  esgoto  e  muro 


A  esperada  revitalização  da 
praça  Otávio  Rocha,  no  Cen- 
tro Histórico  de  Porto  Ale- 
gre, acabou  com  a  frondosa 
sombra  de  uma  figueira.  A 
árvore  de  15  metros  de  altu- 
ra foi  removida  pela  Smam 
(Secretaria  Municipal  do 
Meio  Ambiente)  e  gerou 
questionamentos  e  polemi- 
ca nas  redes  sociais,  entre 
comerciantes  e  pedestres 
que  passam  pela  confluên- 
cia das  vias  Alberto  Bins, 
Dr.  Flores  e  Otávio  Rocha. 

Moradora  do  bairro,  a  fo- 
tógrafa e  designer  gráfica 
leve  Holthausen,  26  anos, 
registrou  o  que  restou  da  fi- 
gueira junto  ao  local  em 
que  ficava  o  busto  de  Otá- 
vio Rocha,  retirado  para 
restauração.  "Fiquei  triste 
com  a  perda  de  uma  árvore 
que  fazia  muita  sombra  no 
local.  Vai  fazer  falta  uma  ár- 
vore desse  tamanho  no 
Centro",  afirmou. 

Risco  de  queda 

A  Smam  explicou  ontem 
que  a  figueira  foi  removida 
porque  comprometia  a  es- 
trutura do  muro  e  da  rede 
de  esgotos  da  praça,  além 
de  danificar  o  monumento 
que  homenageia  o  ex-in- 
tendente  Otávio  Rocha. 
Além  disso,  a  Smam  garan- 
te que  havia  risco  de  queda 
da  figueira  no  local,  onde 
há  grande  fluxo  de  veículos 
e  pedestres. 

O  projeto  levou  à  remo- 
ção de  duas  outras  árvores: 
uma  goiabeira,  que  com- 
prometia uma  subestação 
do  Dmae  (Departamento 
Municipal  de  Água  e  Esgo- 
tos), e  um  jambolão,  que 
também  apresentava  risco 
de  queda  sobre  a  via.  A  revi- 
talização pretende  retomar 
as  características  do  local 
em  1930. 
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Entrega  da  praça  recuperada 
deve  ser  realizada  até  junho 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Iniciada  em  novembro  pas- 
sado, a  revitalização  da  pra- 
ça Otávio  Rocha  deve  ser 
concluída  até  junho.  O  res- 
tauro da  área  de  2.233  m^ 
está  sendo  executado  pela 
empresa  Arquium  Constru- 
ções e  Restauros  e  envolve 
investimentos  de  R$  800 
mil,  oriundos  de  Termo  de 
Compensação  Vegetal. 

As  intervenções  com- 
preendem a  recuperação 


dos  pisos  em  pedra  portu- 
guesa e  no  ladrilho  hidráu- 
lico, dos  12  bancos,  da  ba- 
laustrada e  escadas,  das  11 
luminárias,  dos  equipamen- 
tos de  recreação  infantil  e 
do  monumento  a  Otávio 
Rocha.  A  praça  é  de  1932. 
Sete  anos  depois,  ela  foi 
modificada  no  ângulo  infe- 
rior para  receber  o  monu- 
mento de  seu  patrono. 
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►  Pampaphoneus  biccai  tinha  3  metros  de  comprimento  e  pesava  cerca  de  300  kg  -  tamanho  semelhante  ao  de  um  leão 


ARTE  VOLTAIRE  NETO/UFRGS 


Revelado  predador  gaúcho 
anterior  aos  dinossauros 


O  Paleontologia  da  UFRGS  apresenta 
anos,  durou  oito  dias  e  teve  gasto  de 


espécie  carnívora  que  viveu  há  260  milhões  de  anos  O  Expedição,  há  três 
R$  3  mil  O  Revista  científica  norte-americana  publicará  descoberta 


Uma  viagem  de  cinco  inte- 
grantes do  Departamento 
de  Paleontologia  da  UFRGS 
e  da  UFPl  (Universidade  Fe- 
deral do  Piauí),  prevista  pa- 
ra durar  oito  dias  e  com  cus- 
to pouco  maior  de  R$  3  mil, 
ofereceu  uma  das  maiores 
contribuições  ao  campo 
científico  brasileiro  nas  últi- 
mas décadas.  A  expedição 
revelou  que  um  fóssil,  en- 
contrado em  uma  zona  en- 
tre São  Gabriel  e  Bagé,  era 
de  uma  espécie  de  predador 
anterior  aos  dinossauros.  E 
que  não  havia  sido  ainda  ca- 
talogada pela  comunidade 
científica  internacional. 

''O  clima  era  mais 
seco  que  hoje. 
Havia  dunas,  mas 
também  havia 
florestas/' 

JUAN  CISNEROS,  PALEONTÓLOGO  DA 
UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  PIAUÍ 


O  Pampaphoneus  biccai 
se  alimentava  de  herbívoros 
menores  que  ele  e  tinha  as 
dimensões  semelhantes  a 
um  leão  -  cerca  de  3  metros 
de  comprimento  da  cauda  à 
mandíbula  e  300  quilos  de 
peso.  O  período  que  o  Pam- 
paphoneus viveu  mostra  o 
seu  valor  para  a  comunida- 
de científica:  a  datação  por 
estrôncio  mostrou  que  o 
animal  é  do  período  permia- 
no  da  Era  Paleozóica,  ou  se- 
ja, viveu  há  mais  de  260  mi- 
lhões de  anos.  Os  dinossau- 
ros, para  se  ter  uma  ideia, 
são  do  período  cretáceo  e  vi- 
veram entre  145  milhões  e 
65  milhões  de  anos. 

A  pesquisa  mostrou 
também  como  era  a  vegeta- 
ção e  o  clima  da  época.  O 
paleontólogo  Juan  Cisne- 
ros, chefe  da  equipe  que  foi 
a  campo  em  2008,  explica 
que  o  clima  da  antiga 
Gondwana  (os  continentes 


eram  uma  massa  unida;  o 
Estado,  por  exemplo,  foi 
separado  da  atual  região  da 
África  do  Sul)  era  diferente. 
"Tudo  era  mais  seco.  Tinha 
muitas  dunas  no  período 
permiano,  mas  as  florestas 
também  já  estavam  presen- 
tes", explicou. 
Feliz  com  a  repercussão  da 
pesquisa,  que  será  publica- 
da na  revista  norte-america- 
na "Proocedings  of  the  Na- 
cional Academy  of  Scien- 
tes",  o  professor  Cesar 
Schultz,  da  paleontologia  da 
UFRGS,  disse  que  a  equipe 
já  tem  um  novo  projeto  em 
andamento,  que  deve  reve- 
lar mais  descobertas  em 
breve.  "O  governo  federal 
aprovou  uma  pesquisa  que 
vai  envolver  também  Santa 
Catarina  e  Paraná.  No  ano 
que  vem  deveremos  ter 
mais  novidades.  Quem  sabe 
um  dinossauro?",  brincou. 
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►  Crânio  tem  35  centímetros  -  o  canino  afiado  servia  para  triturar  as  presas 


COMO  ACONTECEU 

Google 

Earth 

colaborou 

A  descoberta  dos  cien- 
tistas gaúchos  só  foi 
possível  pela  análise  das 
imagens  através  da  fer- 
ramenta Google  Earth. 
Nela,  os  paleontólogos 
localizaram  um  terreno 
semelhante  ao  do  fóssil 
do  Pampadromaeus 
barberenai,  dinossauro 
descoberto  no  ano  pas- 
sado, em  Agudo. 

O  professor  Juan  Cis- 
neros, salvadorenho  de 
nascimento  mas  mo- 
rando há  12  anos  no 
Brasil,  diz  que  a  busca 
por  novos  fósseis  segue 
um  padrão,  como  acon- 
teceu com  o  Pampapho- 
neus biccai.  "Nós  tenta- 
mos reconhecer  lugares 
A  cor  das  rochas,  a  tex- 
tura, o  tipo  de  erosão, 
tudo  segue  um  padrão", 
diz.  Cisneros  sintetizou 
o  trabalho  de  um  pa- 
leontólogo em  campo. 
"Acordamos  cedo,  viaja- 
mos por  horas  e  passa- 
mos o  dia  debaixo  de 
sol  ou  chuva  procuran- 
do por  pistas.  E  comen- 
do só  pão  com  salame", 
exclamou.  •  metro  poa 
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Geladeira  causa  alagamento  ^ 


O  DEP  (Departamento  de 
Esgotos  Pluviais)  divulgou 
ontem  uma  situação  inusi- 
tada por  trás  do  transbor- 
damento  do  arroio  Capiva- 
ra, no  bairro  Ipanema,  na 
zona  sul  de  Porto  Alegre. 
Por  volta  das  17h  de  sába- 
do, a  equipe  do  departa- 
mento que  trabalhava  no 
local  descobriu  que  a  falta 
de  escoamento  da  água  na 
avenida  Tramandaí,  que  se 
estendia  até  a  rua  Gávea, 


estava  sendo  causado  por 
uma  geladeira. 

O  eletrodoméstico  leva- 
do pela  correnteza  tranca- 
va a  passagem  da  água  sob 
a  via,  bloqueando  a  rede 
pluvial  do  local.  Ao  retirar 
o  objeto,  a  equipe  chamada 
ao  local  por  moradores 
conseguiu  cessar  o  alaga- 
mento em  minutos. 

Na  rua  Gávea,  o  DEP 
executou  há  cinco  anos 
371  metros  de  galerias  plu- 


viais com  dimensão  de  dois 
metros  de  largura  por  um 
metro  e  implantou  625  me- 
tros de  tubos  de  0,30  metro 
de  diâmetro  e  298  metros 
de  rede  cloacal  de  150  milí- 
metros. 

No  fim  de  semana,  cho- 
veu entre  sexta-feira  e  do- 
mingo o  índice  pluviomé- 
trico  equivalente  à  média 
de  um  mês  em  Porto  Ale- 
gre. O  sistema  de  drena- 
gem da  cidade  funcionou 


dentro  da  normalidade,  se- 
gundo o  DEP. 

Para  o  departamento,  a 
retirada  da  geladeira  do  ar- 
roio alerta  para  os  riscos  do 
descarte  irregular  de  lixo  e 
móveis  nos  cursos  d'água 
de  Porto  Alegre.  Até  mes- 
mo pequenas  embalagens 
podem  entupir  bueiros, 
quando  concentradas,  e 
causar  enchentes  em  meio 
a  grandes  precipitações. 

•  METRO  POA 


ÊNIO  RENATO  ALVES  JUNIOR/DEP 


■  J 

Passagem  subirá  em  fevereiro 

O  Novo  valor  deve  ser  de  R$  2^90,  conforme  projeção  feita  com  base  nos  últimos  reajustes  da  tarifa  na  capital 
O  Sindicato  das  Empresas  de  Ônibus  negocia  com  trabalhadores  para  definir  pedido  de  reajuste  até  fim  do  mês 


A  passagem  de  ônibus  deve 
subir  para  R$  2,90  a  partir 
de  fevereiro  em  Porto  Ale- 
gre. A  projeção,  que  consi- 
dera um  aumento  de  8%  so- 
bre os  R$  2,70  atuais,  é  ba- 
seada nos  últimos  reajustes 
da  tarifa  homologados  pelo 
CMTU  (Conselho  Municipal 
de  Transporte  Urbano).  No 
ano  passado,  o  Seopa  (Sindi- 
cato das  Empresas  de  Ôni- 
bus de  Porto  Alegre)  pediu 
14,69%  de  aumento  na  tari- 
fa (valor  de  R$  2,81),  mas  o 
percentual  autorizado  foi 
de  10,2%. 

Contatado  por  telefone 
pelo  Metro  ontem,  o  presi- 
dente do  Seopa,  Enio  Rober- 
to dos  Reis,  disse  que  não 
poderia  falar.  Já  a  assessoria 
de  imprensa  do  sindicato 
informou  que  somente  de- 
pois da  definição  do  dissí- 
dio dos  trabalhadores  será 
feito  o  cálculo  do  aumento 


dos  custos  do  setor  nos  últi- 
mos 12  meses.  É  com  base 
nessa  tabela  que  será  feito  o 
pedido  de  aumento. 

A  tendência  é  que  o  pe- 
dido de  aumento  das  em- 
presas supere  10%.  Se  esse 
percentual  for  aplicado,  a 
tarifa  chegaria  a  R$  3  com 
o  arredondamento  -  de  R$ 
2,97  para  R$3.  O  Metro 
apurou  que  esse  valor  ten- 
tará ser  evitado  pela  prefei- 
tura, uma  vez  que  daria 
ainda  mais  munição  para 
protestos  estudantis  e  de 
partidos  da  oposição  que 
costumam  ocorrer  nos  dias 
que  antecedem  o  aumento 
da  tarifa. 

O  presidente  da  EPTC 
(Empresa  Pública  de  Trans- 
porte e  Circulação),  Vander- 
lei Cappellari,  disse  que  só 
se  manifestará  sobre  o  tema 
quando  receber  o  pedido  de 
aumento    das  empresas. 


"Não  há  prazo  estipulado 
para  a  entrega  do  pedido", 
informou. 

Aumento  no  Trensurb 

O  valor  do  bilhete  unitário 
dos  trens  que  circulam  en- 
tre Porto  i^egre  e  São  Leo- 
poldo poderá  subir  de 
R$  1,70  para  R$2,50  nos 
próximos  meses.  O  diretor- 
presidente  da  Trensurb, 
Humberto  Kasper,  confir- 
mou ontem  à  Rádio  Bandei- 
rantes que  o  pedido  de  rea- 
juste foi  solicitado  pela  em- 
presa ao  Ministério  das  Ci- 
dades. Não  há  prazo  para 
definição.  Segundo  o  supe- 
rintendente, a  tarifa  é  histo- 
ricamente defasada  em 
comparação  ao  valor  dos 
ônibus  na  região. 
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Os  reajustes 


A  evolução  da  tarifa  do  ônibus  (em  R$) 
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Rodoviários  ameaçam 
paralisação  amanhã 


Passageiros  dos  ônibus  de 
Porto  Alegre  podem  enfren- 
tar transtornos  a  partir  de 
amanhã.  O  Sindicato  dos 
Rodoviários  poderá  decre- 
tar greve  hoje  à  noite  em  as- 
sembleia geral.  O  encontro, 
previsto  para  as  19h  em 
frente  à  entidade,  na  aveni- 
da Venâncio  Aires,  deverá 
avaliar  nova  proposta  do 
Seopa  (Sindicato  das  Em- 
presas de  Ônibus  de  Porto 
Alegre),  que  deve  ser  feita 
até  o  meio  da  tarde. 

A  primeira  proposta,  de 
3,5%,  foi  rejeitada  pelos  co- 
bradores e  motoristas.  A  ca- 
tegoria reivindica  reajuste 


de  27%,  sendo  22%  de  repo- 
sição de  perdas  salariais  e 
5%  da  inflação  no  período. 
"Se  a  assembleia  não  apro- 
var a  nova  proposta,  pode- 
remos paralisar  a  partir  des- 
ta quinta-feira",  antecipou  o 
presidente  da  entidade,  Ju- 
lio Gamaliel. 

Ontem,  a  assessoria  do 
Seopa  informou  que  não  se 
manifesta  sobre  datas  dos 
encontros  de  negociação 
com  os  trabalhadores.  Em 
caso  de  paralisação,  ressalta 
Gamaliel,  o  movimento  vai 
respeitar  o  mínimo  consti- 
tucional de  30%  dos  traba- 
lhadores em  atividade. 


27% 

é  o  percentual  de  au- 
mento pedido  pelos 
motoristas  e  cobrado- 
res de  Porto  Alegre. 
Hoje  a  categoria  faz 
assembleia  e  pode  en- 
trar em  greve. 


O  Sindicato  dos  Rodoviá- 
rios de  Porto  Alegre  repre- 
senta cerca  de  8,5  mil  traba- 
lhadores. Em  janeiro  do 
ano  passado,  a  categoria  ob- 
teve 8%  de  reajuste. 

•  metro  POA 


Breves 


Faltará  água 
em  18  bairros 

É  AMANHÃ.  Devido  a  uma 
troca  de  registro,  o  Dmae 
terá  de  interromper  o 
abastecimento  de  água 
amanhã,  a  partir  das  18h, 
nos  seguintes  bairros:  Bom 
Jesus,  Jardim  Botânico, 
Santo  Antônio,  São  José, 
Jardim  Carvalho,  Vila  João 
Pessoa,  Intercap,  Vila  Bra- 
sília, Vila  Fátima-Pinto,  Jar- 
dim do  Salso,  Mato  Sam- 
paio, partes  dos  bairros 
Chácara  das  Pedras,  Parte- 
non,  Santana  e  Três  Figuei- 


ras, Petrópolis  (parte  alta, 
próximo  à  avenida  Carlos 
Gomes),  Boa  Vista  (entor- 
no da  praça  Japão),  Higie- 
nópolis  (entorno  da  praça 
Alberto  Ramos)  e  lado  par 
da  avenida  Carlos  Gomes. 
O  abastecimento  deve  ser 
normalizado  até  a  manhã 
de  sexta.  #  metro  poa 


Bonde  poderá 
voltar  à  capital 

CIRCUITO  HISTÓRICO.  A  Pre- 
feitura de  Porto  Alegre  de- 
finirá no  dia  27  qual  das 
quatro  empresas  habilita- 
das fará  o  estudo  de  viabi- 
lidade do  Bonde  Histórico, 
que  ligaria  o  Mercado  à 

Usina,  o  METRO  POA 


Políticos  ficam 
sem  CNH 

MARCON  E  ROSÁRIO.  O  depu- 
tado federal  Dionilso  Mar- 
con (PT)  foi  flagrado  come- 
tendo duas  infrações  na  BR 
158,  em  Cruz  Alta,  na  noite 
de  segunda-feira.  Ele  fez 
uma  ultrapassagem  indevi- 
da e  estava  em  alta  veloci- 
dade. Parado  pela  PRF,  foi 
verificado  que  ele  ainda  es- 
tava com  o  direito  de  diri- 
gir suspenso.  Já  a  ministra 
dos  Direitos  Humanos,  Ma- 
ria do  Rosário  (PT),  está  fa- 
zendo aulas  de  reciclagem 
em  Brasília  para  obter  no- 
vamente o  direito  de  diri- 
gir. Ela  foi  flagrada  com  a 
carteira  vencida.  ™ 
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Metro 
entrevista 


►  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro,  ex-governadora  disse  que  em  2012  escreverá  um  livro  com  "coisas  que  nunca  contou" 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Em  entrevista  ao  Metro,  ex-governadora  critica  oposição  'ideológica  e  eleitoral'  a  seu 
mandato  O  Para  ela,  RS  não  tem  autonomia  política  e  económica 

YEDA  CRUSIUS 

'FUI  IMPEDIDA  DE 
GOVERNAR' 


Esbanjando  bom  humor  e 
um  bronzeado  típico  do  ve- 
rão, sua  estação  predileta,  a 
ex-governadora  Yeda  Cru- 
sius  rompeu  o  silêncio  que 
mantinha  desde  que  dei- 
xou o  cargo,  em  janeiro  de 
2011,  para  anunciar  que  te- 
rá um  "ano  sabático"  pela 
frente.  Longe  do  poder  -  e 
dos  holofotes  -  por  mais  de 
um  ano,  a  ex-governadora 
disse  em  entrevista  exclusi- 
va ao  Metro  e  à  Band  TV 
que  vai  contar  em  livro  as 
suas  experiências  adminis- 
trativas, que  passam  pela 
Câmara  dos  Deputados  e 
ministério  do  Planejamen- 
to, nos  anos  de  1990,  até  o 
governo  gaúcho  (2007- 
2010),  em  que  teve  emba- 
tes duríssimos  com  a  oposi- 
ção comandada  pelo  PT. 
"Vou  escrever  o  que  já  fiz  e 
não  contei",  resumiu. 

Yeda  informou  que  parti- 
cipará "ativamente"  da 
campanha  a  vereadora  da 
filha,  Tarsila,  e  deixou  uma 
porta  aberta  para  2014.  Ela 


também  evitou  avaliar  o 
governo  de  Tarso  Genro, 
que  a  sucedeu  no  Piratini. 
"Mas  do  que  ouço,  tem  gen- 
te com  saudade  de  quando 
as  coisas  iam  bem",  ironi- 
zou. A  seguir,  os  principais 
trechos  da  entrevista: 


''Como  é  que  vai 
se  cobrir  o  déficit 
deste  ano? 
Fazendo  mais 
dívida../' 

YEDA  CRUSIUS 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  senhora  criou  uma  secreta- 
ria de  irrigação  que  foi  extin- 
ta pelo  atual  governo.  Os 
efeitos  da  seca  atual  lhe  sur- 
preendem? 

Não.  A  cada  cinco  anos  sem- 
pre temos  dois  ou  três  de  se- 
ca. Não  fui  eu  que  inventei, 
aqui  todo  mundo  sabe  dis- 
so. É,  inclusive,  a  origem  do 
nosso  desequilíbrio  regio- 
nal. Por  isso  acabei  assu- 
mindo como  nosso  princi- 
pal problema.  A  irrigação 
passou  a  ser  um  programa 
estruturante.  Eu  só  posso  la- 
mentar, pelo  Estado,  que  a 
secretaria  de  irrigação  não 
tenha  sido  mantida. 

Mas  ela  deu  resultado? 

No  nosso  caso,  a  gente 
cumpriu.  Tanto  que  tive- 
mos seca  mas  não  faltou 
água.  Houve  supersafras 
recorrentes,  ano  após  ano. 
O  PIB  gaúcho  cresceu  a  rit- 
mo chinês  em  meio  à  crise 
mundial.  Os  que  governam 
hoje  é  que  precisam  dizer 
o  que  estão  fazendo. 


A  senhora  está  pessimista 
com  a  situação  económica 
do  RS? 

Sim.  Um  governo  que  não 
tem  orçamento  próprio, 
autónomo,  sempre  estará  a 
reboque.  Então,  se  a  crise 
vier  vamos  sofrer  mais  do 
que  outros  Estados  que 
têm  autonomia. 

Não  tem  orçamento  por  quê? 

Porque  está  fazendo  défi- 
cit. Eu  não  fiz  déficit,  pelo 
contrário:  aumentei  o  orça- 
mento e  gerei  recursos 
com  a  capitalização  do 
Banrisul  [em  2007]  e  com 
empréstimos  do  Banco 
Mundial. 

Mas  no  primeiro  ano  de 
governo  a  senhora  realizou 
déficit. 

Não,  eu  reduzi  pela  meta- 
de. No  segundo  ano,  aca- 
bou. Porque  além  de  juízo 
a  gente  teve  um  pouqui- 
nho de  sorte  também,  por- 
que o  mercado  financeiro 
deu  um  valor  enorme  pelo 


Banrisul.  A  partir  daí  só  ti- 
vesmos  superávit.  Como  é 
que  se  cobre  o  déficit  deste 
ano  [cerca  de  R$  450  mi- 
lhões]? Fazendo  mais  dívi- 
da. Eu  fiz  o  caminho  con- 
trário. Se  o  governo  não 
tem  como  meta  ter  autono- 
mia orçamentária  para 
fazer  aquilo  que  acha  im- 
portante em  termos  de  po- 
lítica pública,  então  não 
tem  um  futuro  muito  pro- 
missor. Ele  vai  dar  ao  RS  o 
caráter  de  maior  estagna- 
ção entre  todos  os  outros 
Estados. 

A  questão  salarial  do 
magistério  tem  solução? 

Eu  propus  uma  remunera- 
ção inicial  de  R$  1,5  mil  pa- 
ra professores  e  soldados  da 
BM,  que  valesse  desde  1°  de 
janeiro  de  2010.  As  lideran- 
ças politico-partidárias  e  as 
lideranças  sindicais  impedi- 
ram que  fosse  feito.  Nós 
criamos  até  orçamento  para 
isso.  As  lideranças  é  que 
têm  que  explicar  por  que  os 


''Em  cinco  anos, 
sempre  temos  dois 
ou  três  de  seca. 
Aqui  todo  mundo 
sabe  disso/' 

YEDA  CRUSIUS 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


professores  e  os  brigadianos 
ainda  não  ganham  R$  1,5 
mil  por  mês. 

A  senhora  acha  que  o 
Duplica  RS  também  está 
fazendo  falta? 

Uma  parte  nós  fizemos. 
Mas  depois  fomos 
impedidos,  em  novembro 
de  2008,  de  prosseguir. 
Tínhamos  colocado  o 
projeto  na  Assembleia,  que 
significava  redução  de 
pedágio  a  partir  de  janeiro 
de  2009  e  duplicação  das 
rodovias  mais  importantes 
com  recursos  dos 
pedágios.  Mas  nada  foi 
feito  porque  nos 
impediram,  em  nome  de 
uma  questão  ideológica  e 
eleitoral.  Agora  estão 
voltando  ao  princípio. 

Quer  dizer  que  houve  um 
boicote? 

Fui  impedida,  sim.  O  então 
ministro  dos  Transportes 
[Alfredo  Nascimento]  man- 
dou uma  carta  dizendo  que 
não  aceitaria  a  decisão  da 
Assembleia.  Aí  eu  ouvi 
meu  conselho  político  e 
decidi  que  não  ia  submeter 
os  deputados  a  isso,  para 
depois  entrar  numa  pen- 
denga  jurídica.  E  quem  é 
que  jogava  isso  com  todas 
as  letras  no  RS?  Quem  di- 
zia que  se  eu  duplicasse  es- 
tradas ganhava  a  eleição. 
Estamos  muito  atrasados 
em  relação  ao  que  podería- 
mos estar  realizando  hoje. 

A  senhora  pode  voltar  à  Câ- 
mara dos  Deputados? 

Se  houver  um  projeto  que 
precise  do  Congresso,  é 
uma  possibilidade. 

Que  nota  a  senhora  dá  ao 
atual  governo? 

Não  dou  nota.  Já  tinha  difi- 
culdade em  dar  nota  para  os 
meus  alunos...  Mas  do  que 
ouço  em  relação  ao  gover- 
no, tem  gente  com  saudade 
de  quando  as  coisas  iam 
bem.  Voltou  o  choro,  né? 


FLÁVIO  ILHA 

METRO  PORTO  ALEGRE 


metr®brasil 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  18  DE  JANEIRO  DE  2012 


Motoristas  terão  de  reconhecer 
firma  para  transferir  pontos 


O  Medida  adotada  pelo  Gontran  para  reduzir  fraudes 
aumenta  a  burocracia  e  passa  a  valer  em  julho 


Os  donos  de  veículos  que 
precisarem  transferir  pon- 
tos de  multas  por  infrações 
cometidas  por  outra  pessoa 
terão  de  reconhecer  firma 
em  cartório  para  legalizar  a 
transferência.  A  medida 
passa  a  valer  em  julho. 

Hoje,  basta  apenas 
preencher  um  formulário 
que  vem  junto  à  notifica- 
ção de  multa  e  incluir  uma 
cópia  da  CNH  do  condutor 
que  assumiu  a  infração  pa- 
ra realizar  a  mudança. 

Com  a  medida,  o  gover- 
no federal  avalia  que  será 
possível  reduzir  as  fraudes. 
A  partir  de  julho,  o  dono  do 
veículo  e  o  infrator  terão 
que  ir  a  um  cartório  para  re- 
conhecer as  assinaturas  e 
legalizar  a  migração.  O  for- 


85 


mil  é  o  número  de 
pontos  acumulados  na 
CNH  por  um  motorista 
de  Pindamonhangaba, 
no  interior  de 
São  Paulo 

mulário  terá  de  ser  assina- 
do na  frente  de  um  funcio- 
nário do  cartório. 

Outra  opção  será  procu- 
rar um  posto  do  Detran  e 
preencher  o  formulário  de 
transferência.  Para  isso, 
também  será  obrigatória  a 
presença  do  condutor  e  do 
proprietário  do  veículo. 

As  novas  regras  foram 
determinadas  pelo  Gontran 


(Conselho  Nacional  de 
Trânsito)  em  2010,  mas  só 
agora  uma  data  foi  defini- 
da. Para  o  órgão,  o  modelo 
atual  é  muito  simples  e  ofe- 
rece brechas  para  fraudes. 

O  órgão  federal  tam- 
bém passará  a  exigir  a 
identificação  o  mais  rápi- 
do possível  de  todos  os  ca- 
sos de  migração  de  pontos 
com  indícios  de  fraudes. 

De  acordo  com  a  resolu- 
ção que  detalhou  as  regras 
para  transferência,  os  ór- 
gãos de  trânsito  estaduais 
terão  de  adpatar  seus  siste- 
mas de  informática  para 
que  o  Gontran  possa  acom- 
panhar as  averiguações  de 
reincidências  de  indicação 
de  condutores  infratores  de 

todo  o  país.  #  METRO 
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ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


►  Centro  de  São  Bernardo  do  Campo  fica  completamente  alagado 


Chuva  causa  alagamentos 
em  São  Paulo  e  no  ABC 


Um  temporal  de  duas  ho- 
ras na  tarde  de  ontem  cau- 
sou estragos  em  São  Paulo 
e  nas  cidades  do  ABC.  Cór- 
regos transbordaram,  pes- 
soas ficaram  ilhadas,  a  cir- 
culação de  trens  foi  afetada 
e  rodovias  tiveram  o  trânsi- 
to interrompido  por  causa 
de  alagamentos. 
No  Ipiranga,  na  zona  sul 
de  São  Paulo,  a  elevação 
do  nível  do  córrego  inva- 


diu o  cruzamento  da  ave- 
nida Abraão  de  Morais 
com  a  rua  Ribeiro  Lacerda. 
Este  foi  um  dos  24  pontos 
de  alagamento  que  se  for- 
maram na  cidade. 
No  aeroporto  de  Congo- 
nhas, as  operações  foram 
suspensas  das  14h45  às 
15h56  devido  a  baixa  visi- 
bilidade. 

Os  municípios  do  ABC 
foram  os  mais  prejudica- 


dos. Quatro  rios  transbor- 
daram (em  Diadema,  Santo 
André,  São  Caetano  e  São 
Bernardo  do  Campo).  Em 
São  Bernardo,  o  centro  fi- 
cou debaixo  d'água.  Casas 
foram  alagadas  e  o  resgate 
de  algumas  vítimas  foi  fei- 
to de  bote.  A  Ecovias  blo- 
queou as  pistas  da  Anchie- 
ta, nos  dois  sentidos,  pois  a 
água  invadiu  um  trecho  de 

4  km.  #  METRO  E  METRO  ABC 


MPF  vai 
investigar 
estupro  no 
Big  Brother 

O  MPF  (Ministério  Público 
Federal)  também  vai  exigir 
esclarecimentos  da  Rede 
Globo  sobre  o  suposto  estu- 
pro ocorrido  no  Big  Brother. 
A  Procudoria  abriu  investi- 
gação ontem  para  apurar  a 
divulgação  de  cena  com 
abuso  sexual.  De  acordo 
com  o  MPF,  as  imagens  ofen- 
dem os  direitos  da  mulher. 
O  procedimento  também 
vai  apurar  a  forma  como  a 
emissora  informou  o  públi- 
co a  respeito  dos  fatos. 

Ontem,  em  depoimento 
a  polícia,  omodelo  Daniel 
Echaniz  e  a  estudante  Mo- 
nique  Amin,  negaram  o  es- 
tupro. Eles  afirmam  que  só 
trocaram  carícias  e  que  tu- 
do foi  consensual.  A  estu- 
dante não  quis  fazer  o  exa- 
me de  corpo  de  delito,  mas 
uma  calcinha,  uma  sunga  e 
um  o  edredom  foram  reco- 
lhidos para  perícia. 

"Eles  confirmaram  que  se 
tocaram  debaixo  dos  cober- 
tores, com  consentimento 
dos  dois.  Mas,  se  precisar,  va- 
mos ouvi-los  novamente", 
disse  o  delegado  Antônio  Ri- 
cardo, responsável  pelo  ca- 
so. Ele  não  descartou  uma 
acareação.  #  metro 


LEONARDO  WEN/FOLHAPRESS 


Alunos  terão  acesso 
à  redação  do  Enem 


A  Justiça  Federal  no  Ceará 
determinou  ontem  que  to- 
dos os  alunos  que  prestaram 
o  Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio)  têm  direito 
de  ver  a  avaliação  da  reda- 
ção. Os  canditados  poderão 
também  pedir  revisão  da  no- 
ta da  redação. 

Dois  funcionários  do  Co- 
légio Christus,  de  Fortale- 
za, foram  indiciados  ontem 
pela  PF  (Polícia  Federal)  por 
vazamento  de  questões  do 


Enem  de  2011. 

O  professor  Jahilton 
Motta,  que  teria  entregue  o 
caderno  com  as  questões,  e 
um  funcionário  que  não  te- 
ve o  nome  divulgado,  res- 
ponderão por  estelionato. 
O  Inep  anulou  14  questões 
do  Enem  para  1.139  alunos 
do  colégio,  porque  os  testes 
eram  idênticos  ou  pareci- 
dos aos  que  caíram  no  pré- 
teste  aplicado  antes  na  es- 
cola. #  METRO 
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Brasileiro  perde  101  bi  de 
pontos  em  recompensas 


o  Consumidor  deixa  de  utilizar  benefícios  do  cartão 
de  crédito  por  falta  de  conhecimento  de  programas 


ADRIANO  ISHIBASHI/FUTURA  PRESS 


Os  consumidores  brasilei- 
ros perdem  por  ano 
101,33  bilhões  de  pontos 
nos  programas  de  recom- 
pensas dos  cartões  de  cré- 
ditos por  falta  de  utiliza- 
ção ou  cancelamento  do 
produto.  Segundo  dados 
do  Banco  Central  (BC),  o 
volume  representa  21,5% 
dos  471,47  bilhões  de 
pontos  adquiridos  pelos 
clientes  de  cartão  de  cré- 
dito em  2010. 

Os  dados  mostram  que 
os  consumidores  conse- 
guem converter  apenas 
14%  dos  pontos  em  recom- 
pensas efetivas.  Com  os 
pontos  perdidos  pelos 
clientes  no  ano,  converti- 
dos em  milhas,  seria  possí- 
vel emitir  cerca  de  6  mi- 
lhões de  passagens  aéreas 
entre  o  Brasil  e  qualquer 


país  da  América  do  Sul. 

Em  geral,  os  consumido- 
res perdem  os  pontos  por 
falta  de  conhecimento  so- 
bre programas  de  benefí- 
cios. Além  disso,  a  dificul- 
dade em  transformar  os 
pontos  em  prémios  desesti- 
mula  muitos  clientes. 


Cada  um  dólar  gasto  no 
cartão  pode  gerar  entre  um 
e  2  pontos,  de  acordo  com 
a  instituição  financeira.  No 
entanto,  para  conseguir 
converter  o  benefício  em 
prémios  de  maior  valor,  o 
cliente  precisa  acumular 
muitos  pontos.  #  metro 


Bancos  adotam  domínio 
específico  na  internet 


Bancos  começam  a  adotar 
páginas  na  internet  ter- 
minadas com  o  domínio 
"b.br".  A  terminação  foi 
desenvolvida  especifica- 
mente para  o  setor  finan- 
ceiro com  o  objetivo  de 
aumentar  a  segurança 
nas  transações  online. 

A  página  de  registros 
do  CGl.br  (Comité  Gestor 
da  Internet)  no  Brasil  já 
conta  com  40  instituições 
financeiras  com  a  nova 


Bolsa  fecha 
acima  dos 
60  mil  pontos 

A  bolsa  de  valores  encerrou 
ontem  acima  dos  60  mil 
pontos  pela  primeira  vez 
desde  22  de  julho  de  2011, 
com  ganhos  acima  de  1%.  A 
alta  foi  impulsionada  pela 
notícia  sobre  o  crescimento 
da  economia  chinesa,  que 
animou  os  investidores. 

O  Ibovespa  avançou 
1,15%,  aos  60.645,90  pon- 
tos. É  a  maior  pontuação  fi- 
nal diária  desde  13  de  ju- 
lho, quando  fechou  aos 
60.669,89  pontos. 

#  METRO 


terminação.  Alguns  deles, 
porém,  ainda  não  estão 
ativos.  Há  também  casos 
em  que  o  novo  domínio  é 
direcionado  ao  endereço 
".com.br". 

O  domínio  "b.br"  foi 
criado  em  2008  a  partir  de 
uma  parceria  entre  a  Fe- 
braban  (Federação  Brasi- 
leira de  Bancos)  e  o 
CGI.br.  A  alteração  tenta 
criar  uma  nova  camada  de 
segurança  para  proteger 


os  sistemas  de  transações 
financeiras  e  combater  o 
furto  de  dados  pessoais 
pela  internet,  segundo  o 
jornal  "Folha  de  S.  Paulo". 

Cerca  de  25%  das  tran- 
sações bancárias  são  fei- 
tas pela  internet.  A  ONG 
Safernet,  que  investiga 
crimes  virtuais  no  país, 
estima  em  R$  1  bilhão  o 
tamanho  do  rombo  cau- 
sado por  fraudes  em  pági- 
nas dos  bancos.  # metro 


ELISA  RODRIGUES  /  FUTURA  PRESS 


^  Ibovespa  atinge  maior  pontuação  desde  julho 


Crescem  as 
queixa  contra 
programas  de 
milhagem 

O  número  de  reclamações 
contra  as  companhias  aé- 
reas por  problemas  no  pro- 
grama de  milhagem  cres- 
ceu no  ano  passado.  Segun- 
do levantamento  da  Protes- 
te, as  queixas  relacionadas 
aos  planos  representaram 
34,84%  do  total  de  reclama- 
ções do  setor  em  2011,  con- 
tra 30,15%  em  2010. 

"O  atraso  na  computa- 
ção das  milhas,  a  dificulda- 
de em  marcar  assentos  e  o 
sumiço  de  pontos  são  as 
principais  queixas",  diz  ad- 
vogado da  Proteste  Thiago 
Azevedo,  que  recomenda 
que  o  consumidor  acom- 
panhe o  extrato  de  milhas. 

#  METRO 


Serviços  do 
site  da  Receita 
Federal  vão 
ficar  fora  do  ar 

A  Receita  Federal  infor- 
mou ontem  que  diversos 
srviços  do  site  estarão  fora 
do  ar  no  próximo  fim  de 
semana  (21  e  22  de  janei- 
ro), devido  à  ampliação  na 
área  de  infraestrutura  dos 
serviços  prestados  pelo 
Serpro. 

Os  serviços  de  atendi- 
mento e  programas  gera- 
dores de  declarações  esta- 
rão suspensos.  Entre  os 
serviços  que  devem  ficar 
fora  do  ar,  estão  a  DIRPF 
(Declaração  de  Imposto  de 
Renda  de  Pessoa  Física),  a 
Coleta  de  declarações  e  a 
consulta  de  CPF 

Também  deve  ficar  in- 
disponível o  Receitanet, 
serviço  eletrônico  do  go- 
verno que  valida  e  trans- 
mite, via  internet,  as  de- 
clarações de  impostos  e 
contribuições  federais  de 
pessoas  físicas  e  jurídicas. 
Normalmente,  as  declara- 
ções podem  ser  transmiti- 
das diariamente,  das  5h  à 
Ih,  totalizando  20  horas 
diárias  de  disponibilidade. 

A  parada  estava  previs- 
ta desde  o  final  do  ano 
passado  e  os  serviços  de- 
vem ser  reestabelecidos 
na  próxima  segunda-feira, 
dia  23.  # METRO 


Negócios 
em  dia 


LUIZ  ALBERTO  MARINHO 

VAREJO  MUDA-SE 
PARA  NOVA  YORK 


A  nata  do  varejo  nacional  mudou-se  para  Nova  York.  É 
que  acontece  aqui,  esta  semana,  a  lOl""  Convenção  da 
National  Retail  Federation,  associação  que  reúne  as  prin- 
cipais empresas  do  setor  em  todo  o  mundo.  Nada  menos 
que  4.346  brasileiros  assistem  a  palestras  e  percorrem  os 
gigantescos  corredores  da  feira  que  exibe  produtos  e  ser- 
viços para  o  comércio.  O  encontro  é  tão  importante  que 
esse  ano  recebeu  a  visita  do  ministro  Fernando  Pimen- 
tel, que  encontrou-se  ontem  com  empresários  e  repre- 
sentantes de  entidades  ligadas  ao  varejo,  no  próprio  lo- 
cal da  convenção.  Na  ocasião,  o  ministro  ouviu  pedidos 
de  desoneração  do  varejo,  simplificação  dos  processos 
de  contratação  de  empregados,  proteção  para  a  indús- 
tria brasileira  e  incentivos  para  as  pequenas  empresas, 
entre  outros  pleitos. 


LUIZ  ALBERTO  MARINHO 
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Convidado  pelo  Instituto  do  Desenvolvimento 
do  Varejo,  Pimentel  ouve  varejistas  brasileiros 


RANKING.  Relatório  divul- 
gado pela  Deloitte  mostra 
duas  empresas  brasileiras 
entre  os  250  maiores  vare- 
jistas do  mundo.  A  lista,  li- 
derada por  Walmart,  Carre- 
four  e  Tesco,  traz  o  Grupo 
Pão  de  Açúcar  em  45°  lugar 
e  Lojas  Americanas  na  158^ 
posição. 

DIGITAL.  Estudo  da  IBM 
apresentado  na  NRF  reve- 
lou que  71%  dos  consumi- 
dores querem  incluir  novas 
tecnologias  no  seu  proces- 
so de  compra  e  85%  deles 
acreditam  que  as  redes  so- 
ciais ajudam  a  economizar 
tempo,  ao  oferecer  dicas 
boas  e  confiáveis. 


FIM  DAS  LOJAS? 


A  rápida  evolução  das  vendas 
pela  internet  deve  mudar  o  pa- 
pel das  lojas  físicas.  Segundo 
pesquisa  da  Deloitte,  comer- 
ciantes americanos  estimam 
que  a  participação  das  lojas  físi- 
cas nas  vendas  totais  do  varejo 
cairá  dos  91%  atuais  para  76% 
em  cinco  anos,  baixando  para 
63%  depois  disso.  Por  isso,  85% 
deles  enxergam  a  loja  como  um 
lugar  onde  oferecerão  principal- 
mente experiências  de  marca. 


BRASIL.  Foi  destaque  na 
NRF  a  palestra  de  Frederico 
Trajano,  que  falou  sobre  o 
Magazine  Você,  iniciativa 
de  Social  Commerce  do  Ma- 
gazine Luiza.  No  futuro 
consumidores  poderão 
montar  lojas  virtuais,  com 
até  60  produtos,  no  Face- 
book  ou  Orkut. 

PECHINCHAS.  Nem  tudo 
são  flores  para  o  varejo  on- 
line. Nos  EUA,  comprar  pela 
internet  está  se  tornando 
sinónimo  de  pechincha. 
Pesquisa  da  Forrester  indi- 
cou que  78%  dos  consumi- 
dores online  compraram 
em  lojas  virtuais  motivados 
por  descontos. 


LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/FOLHAPRESS 


BÁSICO.  Pesquisa  da  Cognizant  mostra  que  lojas  físicas  podem 
enfrentar  o  e-commerce  fazendo  bem  o  dever  de  casa:  o  que 
os  clientes  mais  detestam  é  não  encontrar  o  que  procuram  e  fi- 
las no  caixa.  Já  os  vendedores  devem  se  preocupar  mais  em 
conquistar  clientes  do  que  em  fechar  vendas. 


Luiz  Alberto  Marinho  é  publicitário,  especialista  em  marketing  de  varejo 
e  escreve  no  Metro  todas  as  quartas-feiras.  Direto  de  Nova  Iorque. 
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Caixa-preta  confirma 
abandono  de  capitão 
do  cruzeiro  italiano 


MAX  ROSSI/REUTERS 


O  Guarda  costeira  ordenou  retorno  do 
comandante  ao  navio,  o  que  não  foi  cumprido 
^  O  Equipe  de  busca  encontra  mais  cinco  mortos 
•    O  Sobreviventes  brasileiros  retornam  ao  país 


Uma  conversa  telefónica 
registrada  na  caixa-preta 
do  Costa  Concórdia  confir- 
mou que  o  capitão  do  cru- 
zeiro, Francesco  Schettino, 
ignorou  as  ordens  da  Capi- 
tania dos  Portos  italiana, 
que  determinou  a  sua  volta 
ao  navio  após  o  acidente. 

A  guarda  costeira  queria 
que  Schettino  coordenasse 
o  salvamento  das  4  mil  pes- 
soas que  estavam  a  bordo  e 
informasse  a  situação  do  na- 
vio e  a  posição  dos  passagei- 
ros. "Volte  imediatamente  a 
bordo,  suba  pela  escada  de 
segurança  e  coordene  a  eva- 
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mortes  já  foram  confir- 
madas pelas  equipes 
de  resgate,  que  ainda 
buscam  24  desapareci- 
dos no  Costa  Concór- 
dia. O  navio  naufragou 
na  última  sexta-feira. 

cuação.  Deve  nos  dizer 
quantas  pessoas  há  lá  den- 
tro: crianças,  mulheres,  pas- 
sageiros, o  número  exato  de 
cada  categoria",  exigiu  o  ofi- 
cial Gregorio  de  Falco. 


Após  as  negativas  do  ca- 
pitão, o  tom  endureceu. 
"Comandante,  é  uma  or- 
dem, agora  comando  eu. 
Anteriormente  o  senhor 
declarou  que  havia  aban- 
donado o  navio,  volte  à 
proa  e  coordene  o  resgate 
porque  há  mortos". 

"O  que  quer  fazer?  Ir  pa- 
ra sua  casa?  Volte  imediata- 
mente e  nos  diga  o  que  é 
preciso  fazer,  quantas  pes- 
soas restam  e  o  que  neces- 
sitam", ordenou  de  Falco, 
já  aos  berros.  Após  muita 
insistência,  Schettino  con- 
concordou  em  cumprir  as 


determinações,  mas  após 
desligar  o  telefone,  tomou 
um  táxi  rumo  a  um  hotel 
na  ilha  de  Giglio,  segundo 
testemunhas  e  investigado- 
res que  cuidam  do  caso. 

O  capitão,  que  teve  a  pri- 
são domicilar  decretada 
ontem,  responde  às  acusa- 
ções de  homicídio  culposo 
múltiplo,  naufrágio  e  aban- 
dono de  navio.  Ele  pode  pe- 
gar até  15  anos  de  prisão  se 
receber  a  pena  máxima. 


HENRIQUE  RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


Defesa 

Diante  do  Tribunal  de  Grosseto,  na  Itália,  o  capitão  Schetti- 
no negou  ter  abandonado  a  embarcação  acidentada  e  ainda 
exaltou  a  sua  atuação.  Veja  o  que  ele  disse  ao  juiz,  segundo 
o  seu  advogado,  Bruno  Leporatti: 


"Não  abandonei  o  navio  e  salvei 
milhares  de  vidas" 
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Brasileiros 
chegam  a 
Fortaleza 

Desembarcaram  ontem  em 
Fortaleza  21  brasileiros  que 
estavam  a  bordo  do  Costa 
Concórdia.  Este  era  o  últi- 
mo grupo  que  ainda  não  ha- 
via voltado  ao  país  após  o 
acidente  com  o  cruzeiro  ita- 
liano, no  qual  estavam  56 
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brasileiros. 

O  documento  de  ARB 
(Autorização  de  Retorno 
ao  Brasil)  foi  concedido 
aos  turistas  brasileiros 
após  uma  operação  de 
emergência  realizada  pe- 
las missões  diplomáticas 
do  país  em  Milão  e  Roma. 
O  comprovante  emergen- 
cial  permitiu  o  embarque 
dos  brasileiros  que  ti- 
nham perdido  seus  passa- 
portes durante  o  naufrá- 


gio. #  METRO 


MAX  ROSSI/REUTERS 


i  Buscas  continuam  por  enquanto,  mas  movimentação  das  águas  causa  risco  de 


submersão  total  do  navio,  o  que  forçaria  o  fim  das  operações 


isco  de  Jl 


Wikipedia  sai  do  ar 


A  versão  em  inglês  da  en- 
ciclopédia virtual  Wikipe- 
dia vai  ficar  fora  do  ar  du- 
rante todo  o  dia  de  hoje 
em  protesto  pela  lei  anti- 
pirataria  Sopa  (Stop  Onli- 
ne Piracy  Act),  que  está  em 
debate  no  Congresso  dos 
Estados  Unidos. 

"A  comunidade  da  Wiki- 
pedia decidiu  submeter  a 
sua  versão  em  inglês  a  um 
blecaute  durante  24  horas, 
em  protesto  por  propostas 
de  legislação  dos  Estados 
Unidos",  indicou  a  Wiki- 
media  Foundation,  entida- 
de que  dirige  a  comunica- 
ção da  companhia  virtual. 

Google  e  Facebook  tam- 


nova  lei  vai 
prejudicar  a 
internet  livre 
e  aberta  e  vai 
proporcionar  novas 
ferramentas  para 
a  censura  de  sites 
internacionais 
dentro  dos  EUA/' 

WIKIMEDIA  FOUNDATION 


bém  deixaram  aberta  a 
possibilidade  de  declarar 
um  blecaute  de  seus  servi- 
ços, mas  nenhum  deles 
confirmou  a  adoção  da 
medida  por  enquanto. 


O  Sopa,  cuja  data  limite 
de  aprovação  é  o  próximo 
dia  24,  permitiria  ao  De- 
partamento de  Justiça 
americana  investigar,  per- 
seguir e  desligar  qualquer 
particular  ou  empresa  que 
possa  ser  acusada  de  publi- 
car material  com  direitos 
de  propriedade  intelectual 
dentro  e  fora  do  país. 

A  lei  atual,  redigida  em 
1998,  obriga  a  retirada  do 
material  ilegal  dos  sites 
que  faziam  uso  do  mes- 
mo, mas  não  tem  compe- 
tência sobre  o  que  fosse 
publicado  a  partir  de  ou- 
tros países. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


CASO  DE  SAÚDE? 

Holanda  paga 
tratamento  a 
homossexuais 

Uma  organização  cristã 
holandesa  oferece  trata- 
mento para  homosse- 
xuais pago  pelos  seguros 
médicos  financiados  pe- 
lo Estado,  uma  operação 
que  foi  duramente  criti- 
cada por  parlamentares. 

Os  grupos  do  WD  (li- 
berais governistas)  e  dos 
verdes  (oposição)  denun- 
ciaram ao  Executivo  a 
prática,  que  qualificaram 
como  intolerável.  A  mi- 
nistra da  Saúde  holande- 
sa, Edith  Schippers,  indi- 


cou que  "vai  por  fim"  à 
situação,  já  que  "a  ho- 
mossexualidade não  é 
uma  doença  e  por  isso 
não  pode  entrar  no  paco- 
te de  cobertura". 

A  organização  cristã 
Different,  que  oferece  os 
tratamentos,  é  reconhe- 
cida pelas  autoridades  co- 
mo uma  entidade  de  aju- 
da psicológica,  razão  pela 
qual  seus  tratamentos 
podem  entrar  no  seguro 
de  saúde  dos  cidadãos. 

Especializada  em 
"apoio  psicológico  em  tor- 
no da  homossexualida- 
de", a  Different  anuncia 
em  sua  página  na  inter- 
net um  tratamento  que 
foca  a  homossexualidade 
a  partir  de  "uma  convic- 
ção cristã".  #  AGÊNCIAS 


Milão  cria 
pedágio 
no  centro 

Os  motoristas  de  Milão  co- 
meçaram a  pagar,  a  partir 
desta  semana,  um  pedágio 
de  5  euros  (aproximada- 
mente R$  11,30)  para  circu- 
lar no  centro  da  cidade.  A 
restrição  vale  entre  as 
7h30  e  as  19h30. 

O  pedágio  urbano,  inspi- 
rado no  modelo  londrino,  é 
um  projeto  do  prefeito  de 
esquerda  Giuliano  Pisapia 
para  reduzir  a  poluição  e 
descongestionar  o  centro 
da  capital  económica  da 
Itália.  Desde  2008,  Milão  já 
havia  instituído  a  cobrança 
para  veículos  altamente  po- 
luentes. #  METRO 


bom  na  caixa 


Talentos  para  2012 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 


IThe  Do 
"Both  Ways  Openjaws"  é  o  se- 
gundo álbum  da  dupla  france- 
sa The  Do.  O  material  é  uma  mis- 
tura de  música  clássica  com  con- 
temporânea em  total  clima  de  ce- 
lebração. 

2 King  Krule 
Se  você  pensava  que  o  Archy 
Marshall  tinha  30  anos  de  ida- 
de está  muito  enganado.  O  londrino 
de  voz  baixa  tem  apenas  17  anos  e 
já  encanta  o  público.  Ele  é  uma  das 
estrelas  que  devem  brilhar  em 
2012.  Dono  de  acordes  de  guitarra 
sofisticados,  o  menino  já  deixa  sua 
marca  na  música  independente. 


Aza  Ma  Banks 

Imagine  a  potência  da  voz  da 
cantora  Rihanna  unida  ao  ta- 
lento musical  da  rapper  de  decen- 
dência  indiana  Nicki  Minaj.  É  pre- 
ciso essa  imaginação  para  ter  uma 
ideia  da  grandiosidade  musical  de 
Azalia  Banks. 

Míchael  Kíwanuka 

4 A  música  "Tell  Me  a  Tale" 
soa,  inicialmente,  como  uma 
canção  esquecida  dos  anos  de 
1970.  Mas  enquanto  Michael  Kiwa- 
nuka  canta  é  possível  perceber  que 
há  um  mix  entre  o  antigo  e  o  atual 
-  que  certamente  não  será  esque- 
cido nesta  década. 


Ano  da  musa 


O  Lançamentos  e  apostas  no  universo  da 
música  para  2012  O  Novatos  no  ramo  e  bandas 
consagradas  prometem  novos  hits  O  Este  ano 
também  é  promissor  para  Madonna 


Novos  álbuns 


Sleígh  Bells 

Há  um  ditado  que  diz  que  vo- 
cê tem  a  vida  inteira  para  lan- 
çar seu  primeiro  álbum  e  cer- 
ca de  um  ano  para  fazê-lo  de- 
colar. O  tempo  foi  suficiente 
para  que,  depois  da  estreia,  a 
dupla  estourasse  por  aí.  Passa- 
do o  sucesso,  o  segundo  ál- 
bum ("Reign  of  Terror")  tem 
lançamento  previsto  para  fe- 
vereiro. 

Mumford  and  Sons 

Os  rapazes  estariam  na 
mesma  situação  da  "Sleigh 
Bells",  já  que  estão  com  o  se- 
gundo álbum  pronto.  No  en- 
tanto, ainda  não  há  título 
definido  nem  data  de  lança- 
mento. 

No  Doubt 

Já  se  passou  uma  década  des- 
de que  a  banda  lançou  seu 
quinto  álbum  "Rock  Steady". 
Felizmente  eles  já  estão  pre- 
senteando o  mundo  com  pe- 
quenas dicas  e  trechos  das 
músicas  que  estavam  traba- 
lhando em  estúdio.  A  expecta- 
tiva é  de  que  seja  tão  bom 
quanto  "Rock  Steady",  mas 
ainda  não  há  título  definido  e 
a  data  de  lançamento  ainda 
não  foi  divulgada. 

Muse 

o  prémio  de  banda  com  o  me- 
lhor vocabulário  é  do  Muse  - 
que  já  promete  um  novo 


Veja  o  que  a  cantora 
Madonna  promete  para 
este  ano: 

Filme:  dirigido  por 
Madonna,  o  filme  "W.E.  -  O 
Romance  do  Século"  foi 
exibido  no  Festival  de 
Veneza  em  2010.  A  atriz 
Andrea  Riseborough 
interpreta  Wallis  Simpson, 
uma  mulher  divorciada 
que  encantou  o  rei  Edward 


8°  A  estreia  está  prevista 
para  o  começo  deste  ano 
e  é  a  segunda  produção 
que  Madonna  dirige. 

Apresentação:  no  dia  5  de 
fevereiro,  Madonna  fará 
uma  apresentação  no 
intervalo  do  Super  Bowl, 
final  do  campeonato  de 
futebol  americano  a  ser 
realizado  no  estádio  Lucas 
Oil,  em  Indianapolis.  O 


show  contará  com  a 
participação  do  Cirque  Du 
Soleil. 

Perfume:  o  novo  perfume 
da  diva,  que  leva  o  nome 
"Truth  or  Dare",  será 
lançado  este  ano.  A 
fragância  tem  o  mesmo 
nome  de  sua  grife. 

Disco:  as  primeiras 
músicas  que  irão  compor 


seu  novo  disco  serão 
apresentadas  em  breve. 
Mas  a  grande  dúvida  é: 
qual  será  o  novo  estilo 
musical  que  ela  irá  adotar? 

►  Novas  amigas:  a  rapper 
Nicki  Minaj  e  a  britânica 
M.I.A  foram  convidadas 
por  Madonna  para 
particapar  de  sua  nova 
música:  "Give  me  ali  your 
love". 


álbum  em  2012.  O  negócio  é 
esperar  para  aprender  novas 
palavras  no  mesmo  nível  de 
"Exogenesis"  e  "Cydonia". 
Ainda  não  há  título  nem  data 
de  lançamento  definidos. 

The  Kíllers 

A  banda  deu  indícios  do  lan- 
çamento de  um  novo  álbum 
em  que  a  guitarra  será  o 
principal  instrumento. 
Isso  é  o  que  muitas 
bandas  famosas  fazem 
após  algum  tempo  de 
carreira. 

Lana  Del  Rey 

A  musa  indie  Lana 
Del  Rey  lançou  recen- 
temente o  clipe  ofi- 
cial de  seu  novo  ál- 
bum "Born  to  Die". 
A  canção  e  outra 
versão  do  vídeo 
caíram  na  internet 
alguns  dias  antes  e 
fizeram  tanto  su- 
cesso que  todos  os 
blogueiros  no 
mundo  quise- 
ram assistir. 
Apesar  do  hit,  os 
interessados  ape- 
nas em  boa  música 
poderão  ter  momen- 
tos agradáveis  ao  ouvir  o 
novo  álbum.  O  lançamento 
está  previsto  para  o  fim  de 
janeiro. 

Lana  Del  Rey 


metr^decoração 
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Seu  bar  na  dose  certa 


O  Nada  de  garrafas  e  copos  sobre 
a  mesa  ou  em  armários  O  Soluções 
criativas  e  modernas  transformam 
a  sala  de  estar  em  um  bom 
ambiente  para  conservar  as  bebidas 


Os  tradicionais  barzinhos, 
com  balcão  e  banquetas, 
marcaram  as  casas  dos 
apreciadores  da  boa  bebida 
na  década  de  80.  Hoje,  deco- 
radores propõem  soluções 
criativas  para  modernizar  o 
organizador,  independente 
do  tamanho  do  ambiente  e 
no  conforto  do  lar. 

Os  novos  bares  são  pro- 
jetados  de  acordo  com  o 
gosto  do  cliente.  Para  casas 
com  espaço  de  sobra,  a  su- 
gestão dos  especialistas  é 
escolher  uma  parte  da  sala 
ou  cómodo  destinado  para 
as  reuniões  e  fazer  um  mó- 
vel planejado.  "Normal- 
mente criamos  um  am- 
biente gourmet,  onde  os 
convidados  se  reúnem  ao 
redor  do  bar",  explica 
Maithiá  Guedes,  arquiteta. 
Neste  caso,  é  possível  usar 
bancadas  de  madeira  ou 
até  os  tradicionais,  com 
balcão  e  bancos.  Pratelei- 
ras e  armários  são  funda- 
mentais para  guardar  bebi- 
das e  acessórios. 

Em  apartamentos  me- 
nores, os  bares  devem  ocu- 
par, em  média,  5%  da  sala 
de  estar  -  um  dos  cantos 
do  ambiente.  Prateleiras  e 
aparadores  são  os  móveis 
recomendados,  já  que  ocu- 
pam pouco  espaço.  No  mó- 
vel, o  apreciador  pode  co- 
locar uma  bandeja  com  as 
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centímetros  de  altura 
e  1,10  m  de  largura 
são  as  medidas  ideais 
para  barzinhos  em  for- 
ma de  bancadas.  Com 
essa  altura,  é  possível 
sentar  e  apreciar 
o  ambiente. 

bebidas  e  taças,  o  que  pro- 
porciona clima  de  um  bar- 
zinho  mais  moderno.  "Pa- 
ra dar  um  toque  especial, 
use  materiais  diferentes, 
como  o  móvel  de  madeira 
e  a  bandeja  de  prata.  Mas  é 
importante  seguir  a  har- 
monia da  decoração  da  ca- 
sa", diz  Maithiá. 

Para  quem  não  quer  gas- 
tar muito,  mas  sonha  com 
um  bar  legal,  a  alternativa 
é  reutilizar  os  móveis  dos 
próprios  ambientes.  Mesas 
laterais  e  até  as  adegas  ser- 
vem de  apoio  para  as  bebi- 
das. Um  bom  bar  precisa 
de  copos,  um  balde  de  gelo, 
uma  coqueteleira  e  um 
abridor  de  garrafas  e  ade- 
gas climatizadas,  além  das 
melhores  bebidas. 


& 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Bar  Rockstar  Black  é  uma  alternativa 
para  casas  com  pouco  espaço 


1.  Mesas  e  aparadores  que  fazem  parte  da  de- 
coração da  casa  são  soluções  para  montar  um 
pequeno  bar  sem  gastos  ou  reformas.  A  su- 
gestão dos  decoradores  é  colocar  as  bebidas, 
os  copos  e  os  acessórios  sobre  uma  bandeja 
diferente.  A  bandeja  é  prática,  já  que  também 
pode  ser  levada  para  outros  ambientes. 
Projeto  do  arquiteto  Toninho  Noronha. 

2.  Suportes  de  acrílico  são  portáteis  e  fáceis 
de  limpar.  O  acessório  pode  ser  usado  em  vá- 
rios ambientes,  sobre  mesas,  aparadores  ou 
móveis  baixos.  Para  valorizar  o  bar  é  reco- 
mendável deixar  copos  diferentes  e  as  melho- 
res bebidas  da  casa  à  mostra.  O  balde  de  gelo 
é  um  dos  acessórios  indispensáveis  nos  bares 
e  merece  destaque. 

Projeto  do  arquiteto  Toninho  Noronha. 

3.  Em  casas  com  espaço,  é  possível  investir 
nos  bares  mais  tradicionais.  A  bancada  pode 
ser  de  mármore,  pedra  ou  madeira.  A  diversi- 
dade dos  materiais  dá  um  toque  especial  ao 
ambiente.  Projeto  da  arquiteta  Joia  Bérgamo 
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►  MÚSICO  vai  relembrar  seus  principais  sucessos  e  mostrar  novidades 


6o  segundos 


A  volta  do  pop  star 

O  Hermes  Aquino  se  apresenta  hoje  no  Santander 
O  Artista  conquistou  fama  nacional  nos  anos  1970 


A  programação  musical  de 
verão  do  Santander  Cultu- 
ral começa  hoje  com  um 
convidado  especial:  o  can- 
tor e  compositor  Hermes 
Aquino,  autor  de  clássicos 
da  música  brasileira  como 
"Desencontro  de  Primave- 
ra"e  "Nuvem  Passageira". 

Muita  gente  que  sabe 
"assobiar"  as  melodias  ain- 
da nem  havia  nascido  e 
Hermes  Aquino  já  era  uma 
espécie  de  "pop  star"  gaú- 
cho, com  direito  a  música 
em  trilha  de  novela,  clipe 
no  Fantástico  e  primeiro 
lugar  nas  rádios  de  todo  o 
Brasil.  Mas,  como  ele  mes- 
mo diz,  um  "conjugado  de 
fatores"  fez  o  artista  sair  de 


cena  e  optar  por  uma  vida 
reclusa  em  Porto  Alegre. 

Um  dos  responsáveis  pe- 
lo "reaparecimento"  do 
músico  é  o  guitarrista  Léo 
Henkin,  do  Papas  da  Lín- 
gua. "Ele  me  convocou  pa- 
ra tocar  na  sua  festa  de  ani- 
versário, em  outubro  pas- 
sado. Eu  estava  pronto  pa- 
ra dizer  não,  só  que  acabei 
indo  e  o  carinho  do  públi- 
co foi  gratificante",  conta 
Aquino.  Depois,  ele  partici- 
pou do  Sarau  Elétrico  e 
agora  topou  fazer  o  show 
no  Santander,  a  convite  do 
produtor  Carlos  Branco.  "O 
Léo  vai  tocar  comigo",  avi- 
sa Aquino,  que  também  re- 
ceberá outros  convidados. 


como  o  guitarrista  Julio 
Herrllein  e  a  cantora  Va- 
ness.  Os  antigos  sucessos 
estarão  no  repertório,  jun- 
to com  novas  canções. 
Uma  delas  se  chama  "Garo- 
ta Guria"  e  Aquino  fez 
questão  de  cantarolar  na 
entrevista.  "Se  você  vivesse 
no  Rio  Grande  você  seria 
uma  guria/Uma  gauchinha 
que  toma  chimarrão  nas 
tardes  frias". 

No  Santander  Cultural  (Sete  de 
Setembro,  1028  tel  3227.5500) 
Hoje,  às  19h  R$  10 


i^m  MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


CYLENE  DALLEGRAVE/  DIVULGAÇÃO 


HERMES  AQUINO: 

TU  VOU,  ESTOU  INDO' 


O  compositor  de  ''Nuvem 
Passageira''  está  contente 
com  a  receptividade  do  pú- 
blico e  diz  que  não  lhe  falta 
disposição  para  recomeçar. 
Tudo,  segundo  ele,  é  resul- 
tado de  muitos  anos  de  aná- 
lise e  uma  saída  estratégica 
para  estudar  e  pensar  na  vi- 
da. 

Faz  praticamente  30  anos 
que  o  senhor  deixou  de  se 
apresentar  como  músico. 
Quais  foram  suas  ocupações 
durante  este  recesso? 
No  recesso,  ou  tu  fica  gor- 
do e  te  mata  com  drogas 
e  bebida  ou  vai  te  apro- 
fundar em  alguma  coisa. 
Eu  optei  por  este  segundo 
caminho:  estudei  muito, 
trabalhei  com  propagan- 
da, criei  cultura  e  fiz  mui- 
tas composições.  Tenho 
muitas  músicas  novas, 
mas  guardei  só  as  melo- 
dias porque  as  letras  en- 
velhecem. 

E  o  que  aconteceu  para  o  se- 
nhor abandonar  uma  carrei- 
ra de  tanto  sucesso? 

Como  diria  Adoniran 
(Barbosa),  "além  disso, 
mulher,  tem  outra  coisa" 


(risos).  Foi  um  conjugado 
de  fatores...  Mas  paguei  o 
preço  do  sucesso  -  de  re- 
pente tu  fica  mascarado  e 
achando  que  é  dois.  Foi 
um  processo  terrível,  e  o 
recesso  acabou  sendo 
bom  porque  escapei  de 
me  deteriorar.  Tem  que 
ser  um  samurai  para  se- 
gurar essa  barra,  não  é 
mole. 

E  agora,  o  senhor  se  sente 
tranquilo  para  voltar?  Há  al- 
gum projeto  de  novo  disco 
ou  turnê? 

O  problema  é  que  fiquei 
tanto  tempo  fora  que  que- 
ria voltar  com  um  traba- 
lho perfeito,  estava  muito 
exigente.  Aí  fui  me  anali- 
sar e  o  médico  me  fez  ver 
que  não  existe  perfeição 
na  raça  humana,  falou  pa- 
ra eu  pegar  o  violão  e  me 
mostrar  para  as  pessoas. 
Mas  não  tenho  planos, 
não  tenho  ideia  do  que 
vai  acontecer.  O  (Carlos) 
Branco  agendou  este 
show  e  eu  vou,  estou  in- 
do. Faz  tempo  que  mi- 
nhas músicas  já  estão  na 
internet  para  todo  mun- 
do ouvir,  o  METRO  POA 


Léo  Henkin:  'ele  está  no  nosso  DNA' 


Um  dos  principais  músicos 
da  cena  pop  gaúcha,  Léo 
Henkin  é  fã  de  Hermes 
Aquino  desde  a  adolescên- 
cia. "Ele  fazia  um  pop  refi- 
nado, misturado  com  a  psi- 
codelia  e  outros  elementos 
da  época.  É  um  grande  ar- 


tista, a  música  dele  está  no 
DNA  de  várias  gerações. 
Meu  sonho  é  fazer  um  do- 
cumentário sobre  a  trajetó- 
ria  dele  e  tudo  que  repre- 
sentou para  a  música  brasi- 
leira, tanto  aqui  quanto  no 
no  exterior",  confessa. 


Paisagens  da  capital 


Uma  Porto  Alegre  antiga, 
sem  prédios  ou  congestio- 
namentos. Este  é  o  foco  da 
exposição  "Paisagens  de 
Porto  Alegre",  que  abre  hoje 
na  Pinacoteca  Aldo  Locatel- 
li, junto  à  Prefeitura  Munici- 
pal (Praça  Montevidéo,  10). 

São  pinturas,  gravuras  e 
desenho  do  fim  do  século  19 
e  início  do  20,  assinados  por 
Giovanni  Falcone,  Angelo 


Guido,  Gastão  Hofstetter, 
Edgar  Koetz,  Joaquim  da 
Fonseca  e  outros  que  mar- 
caram a  história  da  arte  na 
cidade.  Os  trabalhos  ressal- 
tam as  fachadas  antigas, 
mas  também  mostram  a 
metrópole  que  se  impõe 
dramaticamente  sobre  a  ve- 
lha cidade.  Visitação  até  9 
de  março.  Informações  pelo 
teL  3289-3735.  o  metro  poa 


Segundas 
com  Nei 

Já  estão  à  venda  os  in- 
gressos para  a  tradicio 
nal  temporada  de 
verão  NeiLisPOA,  que 
começa  na  próxima  se- 
gunda-feira  no  Teatro 
Renascença  (Erico  Ve- 
rissimo,  307).  Serão 
três  shows  de  Nei  Lis- 
boa e  banda:  dias  23  e 
30  de  janeiro  e  6  de  fe- 
vereiro. 

Os  ingressos  cus- 
tam R$  35  e  estão  à 
venda  na  Livraria  Bam- 
boletras  (Shopping 
Nova  Olaria  -  Cidade 
Baixa),  Kanto  Sushi 
(Riachuelo,  1343  -  loja 
2)  e  Restaurante  Mas- 
sala  (Botafogo,  895). 
Nos  dias  de  espetá- 
culo,  os  ingressos 
serão  vendidos  na  bi- 
lheteria do  teatro  a 
partir  das  I4h. 


T 


OPORTUNIDADE  PARA  CORRETOR  CREDENCiADO  E  BEM  SUCEDIDO 

Oferecemos: 

L estabilidade  a  equipes  autónomas;  ótimo  ambiente  de  trabaltio; 
dezenas  de  plantões  exclusivos  em  lançamentos  2012; 
—   tradição  de  quase  4  décadas  no  mercado  Imobiliário.  Contate-nos. 


►  "Porto  Alegre  vista  do  Cristal"  tela  de  Torquato  Bassi 


\   Tarsso  Galvão  Bueno 

l  {51)3012.7777 

5  tarssobueno@terra.com.br 
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*0  Artista*  lidera 
indicações  ao  Bafta 


Vencedor  do  Globo  de  Ouro 
na  categoria  melhor  comé- 
dia ou  musical,  o  longa 
francês  "O  Artista"  recebeu 
12  indicações  ao  Bafta,  o 
"Oscar  britânico".  A  lista  de 
indicados  foi  anunciada  on- 
tem pelos  atores  Daniel 
Radcliffe  e  HoUiday  Grain- 
ger, na  sede  da  Academia 
Britânica  de  Cinema. 

Mudo  e  em  preto  e  bran- 
co, o  longa  vai  disputar  os 
prémios  de  melhor  filme,  fi- 
gurino e  trilha  sonora,  entre 
outros.  Na  lista  também  es- 


tão "Os  Descendentes"  (ven- 
cedor na  categoria  drama 
do  Globo  de  Ouro),  "Drive", 
"O  Espião  Que  Sabia  De- 
mais" e  Histórias  Cruzadas". 

Meryl  Streep,  Michelle 
Williams,  George  Clooney  e 
o  diretor  Martin  Scorsese, 
outros  vencedores  do  Globo 
de  Ouro,  também  disputam 
estatuetas  do  Bafta. 

A  cerimonia  está  marca- 
da para  o  dia  12  de  feverei- 
ro, em  Londres  -  mesma  da- 
ta escolhida  para  o  Gram- 
my, em  Los  Angeles,  ©metro 


I 


Pra  mulher 


4 1  ■  1    tf  4 1  kl 


'BBB'  NO 
PAREDÃO 


Até  que  ponto  a  realidade  pode  ser  editada  ou  ma- 
nipulada? Aliás,  editar  e  manipular  não  seriam  a 
mesma  coisa?  É  possível,  sim,  editar  a  realidade. 
Diante  de  todo  o  poder  de  uma  emissora  de  TV,  a 
quarta  maior  do  mundo,  si- 


►  O  filme  mudo  concorre  em  12  categorias  do  Oscar  britânico 


mular  a  realidade  dentro 
de  um  estúdio  é  fácil. 

O  "Big  Brother  Brasil" 
está  em  sua  décima  segun- 
da edição  e,  quando  todos 
achavam  que  todos  os  cli- 
chés se  repetiriam,  uma  si- 
tuação inédita  acontece  e  a 
palavra  "estupro"  vem  à  to- 
na. O  que  era  para  ser  puro 
entretenimento  virou  caso 
de  polícia  e  deixou  de  ser 
engraçado  para  ser  coisa 
séria.  Juízes  e  julgados.  Da- 
niel já  foi  condenado.  Com 
uma  boa  edição,  podemos 
destruir  a  vida  de  uma  pes- 
soa para  sempre. 

Daniel  Echaniz  está  sen- 
do acusado,  ainda  não  judi- 
cialmente, por  ter  abusado 


O  que  era  para  ser  puro  entretenimento 


irou  caso  de  polícia  e  deixou  de  se 


engraçado  para  ser  coisa  séria 


IN -Realidade 

OUT  -  Transformar  a  realidade 


sexualmente  de  Monique  Amin,  e  as  imagens  foram  exibi- 
das à  exaustão  por  todas  as  televisões.  Não  houve  penetra- 
ção, mas  agora  não  adianta  mais  nada.  O  estrago  foi  feito. 
Mesmo  assim,  todos  já  tinham  seu  julgamento  pronto. 

E  Monique?  Que  papel  cabe  a  ela?  O  de  vítima?  Porque 
um  indivíduo  que  sai  do  total  anonimato  para  se  expor  pa- 
ra um  país  que  consome  polémicas  deve  estar  preparado 
para  tudo.  Para  ser  transformado  no  personagem  que  um 
diretor,  no  caso  Boninho,  quiser.  Seu  lado  bom  pode  ser 
distorcido.  Seu  lado  sombrio  talvez  seja  exagerado  até  que 
essa  pessoa  se  tome  má.  Monique  deveria  saber  que  num 
lugar  onde  existem  festas  com  o  álcool  liberado,  tudo  que 
acontece  na  vida  real  pode  acontecer  também.  Do  mesmo 
jeito  que  alguém  pode  ficar  completamente  bêbado  numa 
balada  aqui  fora  e  transar  com  um  desconhecido,  no 
"BBB"  também  pode  acontecer.  Afinal,  reality  show  quer 

dizer  "show  da  realidade" 
não  é  mesmo? 

Claro  que  o  assunto  deve 
ser  discutido  e  analisado 
com  seriedade.  Isso  é  bom 
para  perceber  os  limites  que 
um  programa  que  promete 
pura  diversão  deve  ter.  Por- 
que esses  limites  devem  ser 
revistos.  A  realidade  tem  du- 
ras consequências.  O  maes- 
tro Boninho  sabe  como  nin- 
guém arquitetar  a  vida  real 
dentro  de  uma  casa  fechada, 
mas  às  vezes  até  dentro  de 
quatro  paredes  ela  pode  sair 
do  controle.  Daniel  e  Moni- 
que deveriam  ter  saído  do 
"BBB".  Os  dois.  Ele,  porque 
não  teve  limites.  Ela,  porque 
não  mediu  as  consequências. 
Menos  juízes  e  mais  verdade! 


Mais  uma  vez 
na  Toscana 

O  Em  novo  livro,  Frances  Mayes  -  autora  de  'Sob  o  Sol  da 
Toscana'  -  une  memórias  da  infância  em  São  Francisco 
(EUA)  às  experiências  vividas  na  Itália  já  na  idade  adulta 


A  paixão  da  norte-ameri- 
cana  Frances  Mayes  pela 
Itália  é  pública  e  notória. 
Foi  desse  sentimento  que 
nasceram  os  best-sellers 
"Sob  o  Sol  da  Toscana"  (de 
1996,  adaptado  para  o  ci- 
nema em  2003)  e  "Bella 
Toscana"  (de  1999).  Agora, 
a  escritora  conta  mais  his- 
tórias de  sua  relação  com 
o  país  europeu  em  "Todos 
os  Dias  na  Toscana  -  As 
Quatro  Estações  de  uma 
Vida  Italiana"  (ed.  Rocco, 
320  páginas,  R$  39,50). 

Desta  vez,  Frances  mis- 
tura as  memórias  da  in- 
fância passada  nos  Estados 
Unidos  a  tudo  que  vem  vi- 
vendo em  terras  italianas 
desde  o  dia  em  que  se  en- 
cantou por  um  chalé  em 
ruínas,  posteriormente 
comprado  e  reformado 
por  ela. 

Relatos  de  passeios  fei- 


tos nos  arredores  da  Tos- 
cana ganham  "cheiros"  de 
São  Francisco  (Califórnia, 
EUA).  Nesse  universo  en- 
tram assuntos  como  artes 
sacras,  artistas  renascen- 
tistas (com  destaque  para 
o  pintor  Luca  Signorelli, 


nascido  em  Cortona)  e  até 
suas  rotinas  domésticas. 

Aí  está  o  encanto  da 
narrativa  de  Frances:  a  au- 
tora trata  com  a  mesma 
naturalidade  de  alta  cultu- 
ra e  diferenças  no  modo 
de  cuidar  da  casa  na  Amé- 
rica e  no  Velho  Continen- 
te. O  que  importa  é  discor- 
rer sobre  suas  emoções 
com  honestidade.  E  isso  o 
leitor  sente  em  cada  uma 
das  320  páginas  desta  no- 
va obra. 

As  receitas  dos  pratos 
que  dão  o  gosto  da  Itália 
relatada  no  livro  vêm  co- 
mo um  bónus  e  são  acom- 
panhadas por  histórias  ani- 
madas que,  facilmente, 
despertam  a  vontade  de 
passar  uns  dias  na  Toscana. 

dl(fjk  RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 


50  anos  da  Ânístía 
ao  som  de  Bob  Dylan 


Um  time  de  feras  da  músi- 
ca pop  internacional  foi  es- 
calado pela  gravadora  Uni- 
versal para  comemorar  os 
50  anos  da  Anistia  Interna- 
cional no  álbum  quádruplo 
"Chimes  of  Freedom".  Ne- 
le, Élvis  Costello,  Patti 
Smith,  Diana  Krall,  Sting  e 
as  mais  recentes  Adele  e 
Ke$ha,  entre  muitos  outros 
cantores,  interpretarão 
canções  de  uma  das  maio- 
res lendas  vivas  de  seu  ra- 


mo: Bob  Dylan. 

Ao  todo,  serão  74  faixas, 
que  repassam  todas  as  fa- 
ses do  mestre.  Composi- 
ções imprescindíveis,  co- 
mo "Blowin'  in  the  Wind" 
(a  cargo  de  Ziggy  Marley)  e 
"Like  a  Rolling  Stone"  (Seal 
e  Jeff  Beck),  dividirão  espa- 
ço com  "Seven  Curses" 
(Joan  Baez),  "Restless  Fare- 
well"  (Mark  KnopfLer)  e 
"You're  Gonna  Make  Me 
Lonesome  When  You  Go" 


(interpretada  pela  musa 
teen  Miley  Cyrus). 

"Chimes  of  Freedom"  te- 
rá lançamento  mundial  no 
dia  7  de  fevereiro,  mas  al- 
gumas canções  já  estão  na 
página  Amnesty  Interna- 
tional USA,  do  Facebook. 
Criada  para  combater  os 
desrespeito  aos  Direitos 
Humanos,  o  aniversário  da 
Anistia  Internacional  é  co- 
memorado em  28  de  maio. 

O  METRO 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 
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Os  sons  da  Bahia 
e  de  Brasília 

O  Documentários  sobre  música  brasileira  são  destaque  no  Cine  Santander 
O  Filmes  resgatam  momentos  importantes  do  rock  e  da  MPB 


Dois  dos  principais  docu- 
mentários de  2011  estão  de 
volta  ao  cartaz  no  Cine  San- 
tander (Sete  de  Setembro, 
1028),  dentro  da  mostra  En- 
contro do  Público  com  o  Ci- 
nema Brasileiro. 

Durante  esta  semana,  os 
espectadores  podem  (re)ver 
"Filhos  de  João  -  o  Admirá- 
vel Mundo  Novo  Baiano", 
do  cineasta  Henrique  Dan- 
tas, e  "Rock  Brasília  -  a  Era 


Breves 


Borghetti  na 
Europa 

DVD.  O  gaiteiro  Renato 
Borghetti  e  seu  quarteto  fa- 
zem uma  série  de  shows 
imperdíveis  de  hoje  a  do- 
mingo no  Espaço  Vonpar, 
no  Multipalco  do  Theatro 
São  Pedro,  sempre  às  19h. 
Os  shows  divulgam  o  DVD 
"Europa",  documentário 


do  Ouro",  do  veterano  dire- 
tor Vladimir  Palmeira. 

O  primeiro  título  acom- 
panha a  traje tória  de  Mo- 
raes Moreira,  Dadi,  Baby 
Consuelo,  Paulinho  Boca  de 
Cantor  e  Luiz  Galvão  quan- 
do chegaram  ao  Rio  de  Ja- 
neiro e  se  transformaram 
em  uma  das  bandas  mais 
originais  e  contestadoras  da 
época.  Além  do  modo  de  vi- 
da alternativo,  os  músicos 


musical  com  o  registro  da 
turnê  mais  recente  do  mú- 
sico gaúcho,  que  há  muitos 
anos  faz  apresentações 
anuais  pelo  Velho  Mundo  e 
já  tem  por  lá  um  público 
cativo.  Os  shows  têm  en- 
trada franca.  OMETROPOA 

Homenagem  a 
Elis  Regina 

NO  JARDIM.  A  apresentação 
"Elis,  Doce  Pimenta"  lem- 
bra a  obra  de  uma  das  maio- 
res cantoras  brasileiras. 


tinham  um  mentor  em  co- 
mum: o  também  baiano 
João  Gilberto. 

Em  "Rock  Brasília"  en- 
tram em  cena  os  músicos 
que  transformaram  o  rock 
feito  na  capital  federal  num 
verdadeiro  movimento  polí- 
tico, valorizando  ideias  e  a 
cultura  por  meio  de  letras 
inteligentes.  Em  comum, 
eles  eram  nascidos  de  famí- 
lias de  diplomatas  e  funcio- 


morta  há  exatos  30  anos.  O 
show  é  uma  iniciativa  dos 
músicos  Dudu  Sperb  (voz)  e 
Toneco  da  Costa  (violões)  e 
destaca  um  repertório  que 
vai  de  "O  Cantador",  de  Do- 
ryCaimmy,  a  "Se  Eu  Quiser 
Falar  com  Deus",  de  Gilber- 
to Gil,  passando  por  "Vida 
de  Bailarina"  (de  Américo 
Seixas)  e  "Maria  Rosa"  (de 
Alcides  Gonçalves  e  Lupici- 
nio  Rodrigues).  A  partir  das 
18h30,  como  parte  do  pro- 
jeto  Música  no  Jardim  da 
CCM(i(Andradas,  736).  En- 
trada franca,  o  metro  poa 


nários  de  alto  escalão  de 
Brasília.  Há  depoimentos 
dos  músicos  da  Legião  Urba- 
na, Capital  Inicial,  Plebe  Ru- 
de, Paralamas  do  Sucesso  - 
além  de  amigos  e  críticos.  A 
grande  estrela  continua  sen- 
do Renato  Russo,  que  mistu- 
ra depoimentos  ferinos  e 
engraçados  para  mostrar 
que  o  rock  de  Brasília  era, 
na  verdadade,  um  estado  de 
espírito,  o  METRO  poa 


Liszt  em  recital 
no  Studio  Clio 

viRTUosE.  O  pianista  André 
Loss,  professor  do  Departa- 
mento de  Música  da 
UFRGS,  inaugura  hoje,  às 
20h30,  a  temporada  2012 
de  música  erudita  do  Stu- 
dioClio  (José  do  Patrocínio, 
834).  O  recital  se  chama 
"Estudos  transcendentais 
de  Liszt"  e  inclui  obras 
consideradas  até  hoje 
exemplo  de  virtuosismo  ao 
piano.  R$  40.  o  metro  poa 


Família  Sarará  faz 
show  no  Renascença 


DIVULGAÇÃO 


A  Família  Sarará  se  integra 
à  programação  do  Porto  Ve- 
rão Alegre  e  apresenta  hoje 
um  show  com  os  sucessos 
da  sua  carreira  e  as  novas 
músicas,  que  estarão  no 
próximo  DVD  da  banda, 
com  lançamento  previsto 
para  2012. 

Juntos  há  cinco  anos,  os 
amigos  que  se  reuniam  na 
garagem  de  casa  para  fazer 
um  som  hoje  formam  uma 
banda  divertida,  criativa  e 
profissional.  A  começar  pe- 
lo nome:  Família  Sarará, 


uma  síntese  da  mistura  de 
sons  e  ritmos,  com  influên- 
cias da  música  brasileira  e 
da  black  music.  Atualmen- 
te,  a  Família  Sarará  conta 
com  Rodrigo  Loro  (baixo), 
Gustavo  Nunes  (guitarra), 
Tiago  Fagundes  (baterista), 
Giordano  Barbieri  (tecladis- 
ta),  Lucas  Ortiz  (vocais)  e 
Antonio  Macalão  e  Nego  Ti- 
gas  (percussão),  o  metro  poa 

No  Teatro  Renascença  (Erico 
Veríssimo,  307) 
Hoje,  às  21h  R$  25 


Música  instrumental 
ao  meio-dia 


o  gaúcho  Álvaro  Luthi  é  a 
atração  de  hoje  no  Musical 
Petropar,  ao  lado  dos  músi- 
cos Renato  Mujeiko  (baixo) 
e  Marquinhos  Nunes  (per- 
cussão). 

Além  de  vocalista  e  bai- 
xista, Alvaro  é  compositor 
e  arranjador  de  trilhas  para 
cinema  e  comerciais.  No 
teatro,  seu  trabalho  mais 
recente  é  a  produção  da  tri- 
lha do  espetáculo  "O  Guri 
de    Uruguaiana".  Álvaro 


nasceu  e  ainda  vive  no  lA- 
PI,  tradicional  bairro  ro- 
queiro de  Porto  Alegre. 
Suas  influências  são  varia- 
das, da  música  internacio- 
nal como  Phill  CoUins  e 
Paul  McCartney,  a  nacio- 
nais, como  Djavan,  Lulu 

Santos.  OMETROPOA 

No  Theatro  São  Pedro  (Praça 
da  Matriz,  s/n°) 
Hoje,  às  12h30 
Gratuito 
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Celular  de 
pulso  chinês 
usa  Android 


O  Equipamento  utiliza  sistema  do 
Google  e  'diminuiu'  componentes 
do  primeiro  iPhone 


o  celular  foi  criado  com  o 
objetivo  de  funcionar  co- 
mo um  telefone  portátil,  e 
os  chineses  decidiram  le- 
var a  ideia  ao  pé  da  letra  o 
máximo  possível.  A  com- 
panhia Shenzhen  Hui- 
tengmei  Electronic  apre- 
sentou ontem  um  "celu- 
lar-relógio",  que  pode  ser 
usado  no  pulso. 

O  aparelho,  que  roda 
sistema  operacional,  An- 
droid 2.2,  aceita  chip 
GSM,  acessa  rede  Wi-Fi  e 
3G  e  tem  câmera  tem  32 
GB  de  capacidade  de  ar- 
mazenamento. Segundo  a 
empresa,  os  processado- 
res do  aparelho  são  com- 
paráveis ao  primeiro  mo- 
delo do  iPhone,  lançado 
em  2007.  A  fabricante 
promete  que  as  versões 
futuras  do  equipamento 


200 

dólares  (aproximada- 
mente 355  reais)  é  o 
preço  que  a  fabricante 
está  cobrando  pelo  'ce- 
lular-relógio'.  A  compa- 
nhia, no  entanto,  só 
aceita  encomendas  aci- 
ma de  500  unidades. 


vão  ter  suporte  para  co- 
nexão à  internet  via  3G. 

Ainda  em  relação  ao 
hardware,  o  aparelho 
possui  uma  tela  de  duas 
polegadas  com  resolução 
320  X  240.  A  companhia 
não  divulgou  quais  apli- 
cativos e  serviços  estão 
fazem  parte  da  navega- 
ção no  Google  pelo  An- 
droid. O  metro 


Os  invasores 


por  Farini 


■assim  NiNeuÊiiiiusr^i^um 

Cruzadas 


www.  CO  quetel.  CO  m  .b  r 


»  Revistas  COQUETEL 


Fazer 
contor- 
nos em 

papel 


17 


Essência 
balsâmi- 
ca usada 

em 
incenso 


Casa 
suntuosa 


17 


Indígenas 
do  Ceará 


"O  Tronco 
do(?)", 
de  José 

de  Alencar 

Compa- 
nheiro do 
giz  junto 
ao  qua- 
dro-negro 


17 


Aposen- 
tada 


Delicio- 
so; 
gostoso 


17 


Folguedo  com 
fogueira  e  quadrilha 


Que  está  incumbido 
de  um  serviço 


104,  em 
romanos 

Acolá 


Evento 
realizado 

no  Rio 
em  2007 


Pena; 
lástima 


Boro 
(símbolo) 


Profissão 
de  Selton 
Melo 


Sinal; 
estígio 


Categoria 
_  homena- 
leada  em  1 5  de 


oeí 

_Exi; 


Código  de 
ligações 
interna- 
cionais 


Olívio 
Dutra, 
político 
brasileiro 


Sinal 
gráfico 
de  "anão' 
(Gram.) 


Os  de  co- 
dorna são 
ricos  em 
fósforo 


BANCO    aiaoeied/g  oiepues  —  eAiieui  —  suueo/z  gdi/g 


Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  Das1a  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 

Obras  na  Perimetral 

Sempre  estamos  vendo  aberrações  acon- 
tecerem à  nossa  volta,  sem  poder  enten- 
der qual  a  intenção  destes  personagens 
que  planejam  a  nossa  vida  e  sem  que 
possamos  interferir.  Um  exemplo  disto 
são  as  novas  obras  da  Terceira  Perime- 
tral. Ela  ficou  sendo  discutida  por  muitos 
anos.  Vários  entraves  foram  removidos 
para  que  se  tornasse  realidade.  Será  que 
estes  caras  que  planejaram  esta  "solu- 
ção" não  enxergaram  que  certos  cruza- 
mentos deveriam  receber  um 
tratamento  diferenciado,  como  uma  pas- 
sagem ou  um  viaduto? 
Anselmo  Rocha  -  Porto  Alegre,  RS 


Obras  na  Perimetral  2 

Gostaria  de  questionar  a  "intervenção" 
sobre  a  Farrapos  com  Ceará,  pois  não 
vejo  problemas  ali.  Venho  de  moto  e  a 
passagem  é  muito  simples.  Problema  é 
cruzar  entre  a  Ceará  e  a  Rua  Dona  Mar- 
garida ou  na  Ceará  com  a  Sertório,  sem 
falar  na  dificuldade  dos  motoristas  cru- 
zarem a  18  de  Novembro  -  quase  já  me 
acidentei  nesse  cruzamento,  que  não 
tem  semáforo.  Como  sou  de  Canoas,  já 
tentei  fazer  caminhos  alternativos,  vindo 
pelo  Humaitá  e  cruzando  a  Farrapos  por 
cima,  mas  a  tranqueira  é  a  mesm.  Isso 
comprova  que  o  problema  não  é  ali. 
Acho  que  é  uma  obra  extramamente 
cara  e  que  não  trará  resultados 
Alex  Sandro  Oliveira  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 


A  regularização  dos  ferros-velhos  pelo 
Detran  conseguirá  acabar  com  o  comércio 
ilegal  de  peças  e  veículos? 


^     â*Lt^^  °  Metro  no  Twitter: 

CUlICCGl  @jornal_metroPOA 


@tiago_boff:  O  comércio  ilegal  vai 
acabar  quando  tivermos  muita 
fiscalização  e  cadeia  para  os  ladrões  de 
carros  e  vendedores  de  suas  peças. 

@florynardickel:  Apenas  em  longo 
prazo.... 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  positivo  para  tomar  iniciativas  e  promover  mudanças  que 
irão  ajudar  você  a  obter  vantagens  ou  ter  ganhos  materiais 
que  recompensem  a  sua  dedicação. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dificuldades  em  aceitar  novidades  que  podem  ajudar  você, 
mas  que  serão  trazidas  por  outras  pessoas  as  quais  você  po- 
derá ter  alguma  rejeição.  Abra  a  sua  mente. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  tente  reter  o  tempo  ou  se  opor  aos  acontecimentos.  Se 
mudanças  vierem  pra  ficar,  tente  se  adaptar  e,  se  possível, 
obter  algum  tipo  de  vantagem  com  isso. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Vitalidade  e  algumas  oportunidades  de  fazer  dinheiro  po- 
dem surgir  no  meio  de  concorrências  e  situações  nas  quais 
você  vai  precisar  demonstrar  esperteza. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Procure  se  livrar  de  velhos  costumes  e  atitudes  que  não  este- 
jam mais  ajudando  você  a  ser  feliz.  Algumas  atitudes  novas  e 
positivas  poderão  lhe  ajudar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esteja  mais  aberta  a  novidades.  Coloque-se  a  disposição  da 
sua  equipe  de  trabalho  para  que  as  coisas  aconteçam  trazen- 
do resultados  tangíveis  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novidades  e  agitos  que  irão  trazer  de  volta  a  união  das  pes- 
soas em  torno  de  temas  que  serão  de  interesse  geral.  Bom 
momento  para  trocar  ideias  com  os  amigos. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Bom  dia  para  mostrar  serviço  e  encaminhar  as  coisas  que 
precisarão  ser  concluídas  em  breve,  e  com  os  melhores  resul- 
tados possíveis.  Antecipe  as  coisas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tente  se  adaptar  à  energia  do  dia  e  dar  um  gás  maior  nas  coi- 
sas que  você  precisa  fazer.  Faça  isto  principalmente  se  houver 
cobranças  futuras  ou  prazos  a  cumprir. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boa  oportunidade  para  unir  esforços  com  os  parceiros.  Novida- 
des e  assuntos  que  requeiram  a  dedicação  das  pessoas  em 
equipe  estará  favorecendo  as  relações. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Trate  de  recuperar  a  sua  moral  com  os  seus  amigos  e  parceiros 
de  negócios.  Hora  de  mostrar  que  você  pode  fazer  toda  a  dife- 
rença e  ser  muito  mais  enturmada. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  labuta  com  um  certo  ar  de  individualismo  que  pode  dei- 
xar você  ressabiada  com  as  pessoas.  Tente  se  manter  unida 
com  os  seus  parceiros  de  negócios. 


metr®esporte 
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Ah,  o  Gauchão!!! 

o  Clubes  do  interior  do  RS  estão  longe  de  incomodar  a  Dupla  O  Estrangeiros  chegam  de  longe 


^  Fabiano  Eller  jogara  pelo 
São  José  I 


MARCELO  CAMPOS  /  MCIO  DIVULGAÇÃO 


A  nova  peleia  começa  hoje, 
com  Novo  Hamburgo  e  In- 
ter e  com  pouco  de  novo 
em  relação  aos  últimos 
Gauchões.  A  Dupla  Gre-Nal 
segue  muito  à  frente  dos 
demais  concorrentes. 
Após  deixar  escapar  o 
título  em 
casa  em 
2011, 
o  Gré- 
mio vem 

reformulado.  O  Inter  man- 
teve a  base.  Os  objetivos 
principais  podem  ser  a  Co- 
pa do  Brasil  e  a  Libertado- 
res, mas  não  vencer  o  Esta- 
dual é  um  grande  proble- 
ma. Aos  clubes  do  interior 
resta  fazer  um  "crime"  nos 
jogos  de  mata  contra  os 
grandes. 

Apesar  do  aumento  nas 
cotas  de  telvisão  não  há 
uma  grande  contratação 
apresentada  fora  dos  ves- 
tiário de  Inter  e  Grémio. 
As  apostas  seguem  sendo 


em  veteranos  e  em  desco- 
nhecidos, alguns  vindos  de 
bem  longe. 

Na  primeira  categoria  se 
destacam  Fabiano  Eller,  do 
São  José,  Diogo  Rincon,  dis- 
pensado pelo  Pelotas  e  con- 
tratado pelo  Canoas,  o  vo- 
lante Nunes,  do  estreante 
Cerâmica,  e  o  maior  arti- 
lheiro em  atividade  da 
competição  Sandro  Sottil- 
li,  do  São  Luiz. 

Alguns  clubes  arriscam 
em  nomes  do  exterior. 
Do  Japão,  o  Santa  Cruz 
trouxe  o  volante  Kanuka. 
Da  África  aparece  o  ata- 
cante de  Guiné  Bissau, 
Nconco,  do  Pelotas,  e  na 
defesa  o  zagueiro  William 
Cassandra,  do  São  Luiz, 
nascido  em  São  Tomé  e 
Príncipe. 

Esse  é  o  Gauchão  2012, 
com  suas  virtudes,  seus  de- 
feitos e  seus  personagens, 
A  bola  vai  rolar. 

O  METRO  POA 


Sai  Barrichello,  entra  Senna 

DIVULGAÇÃO 


Substituição  na  Williams. 
Deixa  o  cockpit  Rubens 
Barrichello  e  assume  Bru- 
no Senna.  A  anúncio  ofi- 
cial da  contratação  de  Sen- 
na foi  feito  ontem  em  Gro- 
ve,  na  Inglaterra.  O  sobri- 
nho de  Ayrton  vai  para  a 
sua  terceira  temporada  na 
Fórmula  1.  Ele  estreou  em 
2010  na  Hispânia  e  no  ano 
passado  assumiu  A  vaga  de 
Nick  Heidfeld  na  Lotus  Re- 
nault. 

"Estou  feliz  por  fazer 
parte  de  uma  equipe  com 
tanta  traidção.  O  time  não 
teve  uma  boa  temporada 
no  ano  passado,  todos  que- 
remos fazer  que  esse  ano 
seja  bem  melhor",  comen- 
tou o  novo  piloto. 

O  anúncio  de  Senna  de- 
ve colocar  um  fim  na  car- 
reira de  Barrichello  na  Fl, 


''Estou  orgulhoso 
por  ter  sido 
escolhido  em  um 
ano  que  será 
importante  para  a 
equipe/' 

BRUNO  SENNA 

após  19  temporadas.  O 
piloto  começou  na  Jordan, 
passou  peai  Stweart, 
Ferrari,  Honda,  Brawn  e 


Williams.  Em  2011,  ele 
marcou  quatro  pontos, 
terminando  o  mundial 
de  pilotos  em  17°  lugar. 
Barrichello  possui  o  recor- 
de de  GPs  disputados  na 
Fl  tendo  alinhado  no 
grid  em  322  oportunida- 
des. Ainda  resta  uma  vaga 
na  Hispânia  para  fechar 
o  grid  de  2012. 
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corridas  disputou 
Barrichello  na  F-i,  um 
recorde.  O  brasileiro 
conquistou  ii  vitórias, 
14  polés  positions 
e  68  pódios  em  19 
temporadas. 


Fluminense  vence  o  Fla-Flu 


□  Fluminense  levou  a  me- 
lhor sobre  o  Flamengo  e 
anunciou  ontem  a  contrata- 
ção de  Thiago  Neves  pelos 
próximos  quatro  anos,  após 
desembolsar  R$  16  milhões. 
Essa  será  a  terceira  passa- 
gem do  meia  -  que  defen- 


deu o  rival  da  Gávea  na  últi- 
ma temporada  -  nas  Laran- 
jeiras. 

Acusado  de  antiético  pela 
presidente  do  Fia,  Patrícia 
Amorim,  o  vice-presidente 
de  futebol  do  Flu,  Sandro  Li- 
ma, garantiu  que  a  negocia- 


ção só  começou  depois  que 
o  clube  árabe  disse  não  es- 
tar mais  negociando  com  o 
rival  e  que  foi  concretizada 
na  segunda-feira.  No  Flu, 
Thiago  Neves  deve  voltar  a 
vestir  a  camisa  10.  No  Fia 
ele  vestia  a  7.  o  metro  rio 


Gauchão  2012 
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Grupo  1 

Canoas,  Inter,  Juventude, 
Lajeadense,  Santa  Cruz, 
São  José,  São  Luiz  e  Ypiran- 
ga. 

Grupo  2 

Avenida,  Caxias,  Cerâmica, 
Cruzeiro,  Grémio,  Novo 
Hamburgo,  Pelotas  e  Vera- 
nópolis 


Regulamento 

No  primeiro  turno.  Taça  Pi- 
ratini,  os  clubes  de  uma 
chave  enfrentam  os  de  ou- 
tras. Os  quatro  primeiros 
de  cada  grupo  avançam  às 
quartas  de  final.  Os  enfren- 
tamentos  até  a  final  serão 
em  jogos  únicos.  No  se- 
gundo turno,  a  Taça  Far- 
roupilha, os  jogos  são  con- 
tra clubes  da  própria  chave 
e  repete-se  o  regulamento 
do  turno  anterior.  Os  cam- 
peões de  cada  turno  se  en- 
frentam na  final.  Caso  as 
duas  etapas  sejam  venci- 
das pela  mesma  agremia- 
ção, ela  será  campeã  de 
maneira  antecipada. 


16 


clubes  já  conquistaram 
o  Campeonato 
Gaúcho. 


Belluccí  vence  e 
encarará  pedreira 

142 


Estreia  com  vitória  para 
Thomaz  Bellucci  no  Austra- 
lian  Open.  O  tenista  brasi- 
leiro superou  o  israelense 
"Foi  mentalmente  muito 
difícil  para  mim,  pois  já  ha- 
via perdido  duas  vezes  para 
ele  no  ano  passado",  anali- 
sou. Na  segunda  rodada, 
Bellucci  enfrentará  o  fran- 
cês Gael  Monfils,  número 
15  do  mundo. 

Ricardo  Mello  foi  outro 
brasileiro  a  vencer.  Ele  su- 
perou em  sets  diretos  o  es- 
panhol Roberto  Bautista 
Agut.  Na  próxima  etapa, 
Mello  terá  pela  frente  Jo- 


desafíos  foram  pedi- 
dos pelos  jogadores 
em  dois  dias  de 
torneio.  Somente 
33%  dos  pontos  foram 
revertidos  depois 
da  revisão. 

Wilfried  Tsonga,  número  6 
do  ranking  da  ATP.  Já  João 
Souza,  o  Feijão,  perdeu  pa- 
ra o  australiano  Ebden 
Matthew  por  3  a  0. 

O  METRO  POA 

VIVEK  PRAKASH/REUTERS 


^  Bellucci  enfrentará  Gael  Monfils  na  próxima  rodada  ■ 

esporte 


Santos 
acerta 
com  Fucile 

O  Santos  divulgou 
ontem  a  contratação 
do  lateral-direito  Jor- 
ge Fucile,  que  defen- 
de o  Porto  desde 
2006.  O  uruguaio  fi- 
cará na  Vila  Belmiro 
por  empréstimo  de 
um  ano. 

A  transferência  foi 
concretizada  depois 
que  o  presidente  Luis 
Alvaro  Ribeiro,  en- 
fim, conseguiu  resol- 
ver o  imbróglio  da 
saída  de  Danilo  para 
o  time  português.  Ele 
está  liberado  para 
atuar  pelo  Porto. 

Com  contrato  até 
2014  no  time  portu- 
guês, Fucile  não  vi- 
nha sendo  aprovei- 
tado por  conta  de 
um  desentendimen- 
to com  o  técnico  Ví- 
tor Pereira,  o  metro 


metr®esporte 
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Aquecendo  para 
a  Libertadores 

O  Inter  encara  Novo  Hamburgo,  hoje,  na  sua  estreia  no  Campeonato  Gaúcho 


RAFAEL  PFEIFER/GRÊMIO  FBPA 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Desde  que  D'Alessandro 
marcou  gol  de  pênalti  contra 
o  Grémio  no  último  jogo  do 
ano  passado,  garantindo  um 
lugar  na  Libertadores,  o  In- 
ter multiplicou  as  expectati- 
vas para  2012.  Ainda  falta 
uma  semana  para  entrar  em 
campo  pelo  torneio  conti- 
nental, mas  às  19h30  de  hoje 
será  hora  de  iniciar  a  disputa 
do  Campeonato  Gaúcho. 

A  partida  contra  o  Novo 
Hamburgo,  no  estádio  do 
Vale,  é  antecipada  pela 
quarta  rodada  por  causa  dos 
jogos  contra  o  Once  Caldas. 
Mesmo  com  o  pouco  tempo 
de  preparação,  a  comissão 
técnica  decidiu  colocar  em 
campo  o  time  titular  para 
dar  rodagem  à  equipe  nesse 
começo  de  temporada. 

"É  só  o  início.  Temos  que 
ter  tranquilidade  e  cuida- 
dos", alerta  o  técnico  Dori- 
val Júnior. 

Na  escalação,  a  expectati- 
va recai  sobre  Dagoberto,  o 
principal  reforço  do  ano. 
Após  a  indefinição  sobre  a 
sua  vinda,  a  direção  acertou 
sua  chegda  desde  o  começo 
do  ano.  O  atacante  chega  pa- 
ra atuar  ao  lado  de  Leandro 
Damião  e  aumentar  a  força 
ofensiva  da  equipe.  Durante 
a  pré-temporada  funcionou 
e  Dago  foi  um  dos  destaques 
em  Gramado,  na  serra. 


►  Dagoberto  é  a  novidade  colorada  para  2012 


íÉrniirir  titMrimmmmtÉÊi 


A  novidade  em  campo  se- 
rá Josimar.  Voltando  ao  clu- 
be após  ser  emprestado  à 
Ponter  Preta,  o  volante  ga- 
nhou vaga  no  time  nos  úl- 
timso  treinamentos,  des- 
bancando Élton  e  Bolatti, 
que  sequer  foi  relacionado 
para  a  partida. 

"Ele  se  deu  bem  na  Ponte 
Preta.  Estávamos  acompa- 
nhando. Ele  fez  belos  jogos 
e  chamou  a  anteção  nos 
treinos",  explica  Dorival. 


A  ausência  será  D  Alessan- 
dro. Com  uma  torção  no 
tornozelo,  ocorrida  na  ma- 
nhã de  ontem,  o  meia  será 
reavaliado  antes  da  partida, 
mas  tem  poucas  chances  de 
estar  em  campo.  Seu  substi- 
tuto será  João  Paulo. 

O  2012  do  Inter  começa 
hoje. 


VALTER  JÚNIOR 

L^^JP  METRO  PORTO  ALEGRE 


Novo  Hamburgo: 

r^i  Eduardo  Martini;  Ale- 
xandre, Amarildo,  Luis 
Henrique  e  Marlon;  Za- 
I  quel,  Chicão,  Juninho  e  Clayton; 
I  Juba  e  Marcelo  Soares. 
I  Técnico:  Itamar  Schulle 


Inter:  Muriel;  Nei,  Mo- 
ly]  ledo,  índio  e  Kleber;  Jo- 
simar, Guinazu,  Oscar, 
João  Paulo  e  Dagober- 
I  to;  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dorival  Júnior 


Estádio:  Estádio  do  Vale,  em  Novo 


Hamburgo, às  ighso 


^  Caio  Júnior  quer  um  time  que  jogue  um  bom  futebol 


Um  time  para 
encantar 


A  partir  de  sábado  quando  o 
torcedor  gremista  for  ao 
Olímpico  ver  o  time  jogar, 
poderá  cobrar  um  bom  fute- 
bol da  equipe.  O  objetivo  do 
técnico  Caio  Júnior  é  fazer 
com  que  os  jogadores  en- 
cantem a  torcida  durante  as 
partidas. 

O  treinador  afastou  qual- 
quer tipo  de  intenção  de  co- 
piar um  modelo  como  o  do 
Barcelona.  Seu  norte  é  em- 
pilhar atuações  de  qualida- 
de e  gois.  "Tenho  condições 
de  fazer  um  time  competiti- 
vo e  forte.  Quero  que  minha 
passagem  seja  marcada  por 
títulos  e  minha  ambição  é 
fazer  com  que  o  torcedor  se 
encante  com  a  equipe.  Meus 
times  sempre  fizeram  mui- 
to gois",  explicou. 

Desde  2006,  Caio  Júnior 
disputou  Campeonatos 
Brasileiros  por  Paraná,  Pal- 
meiras, Flamengo  e  Bota- 
fogo contabilizando  221 
gois  em  149  jogos,  uma 
média  de  1,48  gol  a  cada 
90  minutos. 

Somente  em  2007,  com  o 
Ver  dão,  o  time  de  Caio  não 


1,48 

gol  por  partida  é  a 
média  dos  times  trei- 
nados por  Caio  Júnior 
desde  2006  em  Cam- 
peonatos Brasileiros. 


chegou  à  marca  dos  50  gois 
na  competição. 

Sua  escalação  para  o 
Grémio  de  2012  foi  defina- 
da  do  ataque  para  a  defesa. 
A  estrutura  tática  foi  mon- 
tada em  torno  dos  recém 
contratados  Kleber  e  Mar- 
celo Moreno.  "O  sistema 
está  pronto.  O  esquema  co- 
meçou por  eles.  A  sequên- 
cia de  jogos  vai  me  dizer  o 
que  precisamos  fazer", 
contou. 

Nos  treinos  antes  da  es- 
treia contra  o  Lajeadense, 
no  sábado  à  noite,  o  enfo- 
que será  nas  bolas  paradas. 
O  treinador  também  con- 
firmou a  necessidade  de 
contratar  mais  um  zaguei- 
ro devido  à  lesão  de  Vílson. 
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Jogo  aberto 


D'ÂLESSÂNDRO 
SEM  REPOSIÇÃQ 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojomal.com.br 


Se  Giovanni  Luigi  vender  D  Alessandro  ao  fute- 
bol chinês  o  Inter  começa  a  enterrar  seu  pro- 
jeto  Libertadores  2012.  O  argentino  tem  sido  o 
principal  jogador  do  clube  nas  últimas  tempo- 
radas. Liderou  as  conquistas  da  Sul-Americana, 
Libertadores  e  Recopa.  É  invariavelmente  o 
melhor  do  time  em  clássicos  Gre-Nais.  E  atual- 
mente  o  jogador  de  maior  empatia  junto  à  tor- 
cida colorada.  Sua  saída  significa  o 
sepultamento  da  gestão  Luigi. 

Repare,  prezado  leitor,  no  currículo  de  con- 
quistas de  D'Ale  no  Inter  como  se  trata  de  um 
atleta  com  perfil  para  estas  competições  sul- 
americanas,  disputadas  em  ambientes  de  hos- 


tilidade. D'Alessandro  cresce  nestes  momen- 
tos. Assim  como  na  hora  de  enfrentar  o  maior 
rival.  Não  se  trata  de  um  génio.  Mas  sim  de 
um  grande  jogador.  Que  costuma  se  sair  mal 
quando  a  adversidade  pela  frente  não  parece 
tão  grande.  Vide  exemplo  Mazembe.  O 
mundo  imaginava  que  o  Inter  ganharia.  Fácil, 
fácil.  D'Alessandro  também. 

A  ameaça  dos  chineses  explica  o  inte- 
resse do  Inter  por  Dátolo,  jogador  de  "engan- 
che" como  dizem  os  argentinos.  Também 
canhoto,  também  cobrador  de  faltas,  também 
um  bom  jogador.  Mas  teria  que  se  adaptar  ao 
Brasil  e  ao  Inter.  E,  recordemos,  D'Alessandro 
levou  um  bom  tempo  até  render  seu  melhor 
futebol  no  clube  gaúcho. 

Se  o  Inter  abriu  mão  de  Andrezinho  por 
considerá-lo  um  jogador  diferenciado  para 
ocupar  a  reserva,  por  que  investiria  em  Dá- 
tolo se  não  fosse  para  repor  a  saída  do  compa- 
triota? Insisto:  Dátolo  seria  um  bom 
acréscimo  para  a  Libertadores.  Desde  que 
D'Alessandro  permaneça. 

E  se  acrescentarmos  a  saída  de  Andrezi- 


nho, reposição  imediata  e  natural,  embora 
bem  abaixo  da  qualidade,  uma  eventual  saída 
de  D'Alessandro  neste  momento  seria  um  de- 
sastre. Quase  uma  eliminação  prematura  da 
Libertadores.  D'Alessandro  é  o  cérebro  e  o  co- 
ração deste  time  do  Inter.  Quando  ele  não 
funciona,  para  tudo.  O  time  emburrece.  Fica 
burocrático,  quase  óbvio.  Ele  é  talentoso,  tem 
indignação  diante  do  mau  resultado  e  é  san- 
guíneo. Afeito  à  Taça  Libertadores.  Não  é  o 
momento  de  perdê-lo. 

Decisão  acertada 

Acerta  o  Grémio  em  enviar  uma  comitiva  à 
Espanha  a  fim  de  agilizar  as  tratativas  com  o 
Dnipro  para  contratar  Giuliano.  Chega  de 
ficar  tratando  de  questões  importantes  ape- 
nas por  empresários. 

Note  que  escrevi  apenas,  pois  hoje  não  se 
negocia  mais  no  futebol  sem  este  profissional. 
Se  o  clube  tem  convicção  de  que  o  negócio  é 
viável,  e  seria  um  baita  negócio,  tem  que  usar 
todos  os  recursos.  E  a  negociação  frente  a 
frente  é  fundamental. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


Sem 

negócio  da 
China 

O  Inter  deve  dizer  não  a 
uma  proposta  do  futebol 
chinês  por  D'Alessandro. 
A  direção  quer  mantê-lo 
para  a  disputa  da  Liberta- 
dores, mas  uma  proposta 
com  altos  valores,  mais 
adiante  pode  fazer  com 
que  o  argentino  deixe  o 
Beira-Rio.  Na  China,  o 
meia  ganharia  quase  o 
dobro  do  que  recebe  em 
Porto  Alegre.  Metade  dos 
direitos  económicos  so- 
bre o  jogador  pertencem 
ao  empresário  Delcyr 
Sonda,  que  pode  fazer 
pressão  para  negociar 
D'Alessandro.  o  metro  poa 


